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1 O decreto do Governador Celso Ramos,

P "d t J ' G I t R" de co'ncentracão I que regulamenta o reajustamento de proven­resl en e" ou ar no 10: gran .

• tos do pessoak inativo, é medida por todos os

��:toB����� �ra��:ni�: !���:s���� s�:ed�aO�;�.u: f:i��S� p�����o od�;. La;��� I títulos louvável c aue vem, finalmente, pôr
nomenasearem. AP6a essa oourort fico\! alojudo. I cm seus devidos têrmos uma situacâo irre-�o�el:��lia�o��c��a �:p��= mamrestecêo. c- cortejo PROGRAM'A DE HOJE guiar Que há muito vinha se prolongando.

res no busto de Getúlio dirigiu�se pelas ruas Buar- Hoje, pela manhã, o pre-' Vej;.mos Os mO:ivos: vem de ddel'minar em
Vargas. ali exlstç,Jlte, De- que de Macedo e cetete, sldente innugurará o); Jo- I PreceitO con�tituciol1lJ1 decreto o reuíustamenu,
pois, seguiu pela praia do parando defronte b. Facul- ges da Primavera, eornpa- manda dar ac inativo a ex-oficio dcs proven-o- ...

da de �le Direito, quando recendo, ti noite, à Insta- igualdade do dos inativo", cO!'rigindo,
Jangot foi alvo de novas lação do Congresso Mo- ncréscta-o sempre que desta maneira, aquelaho.r anagens dcs untvarst- tropoli'ano de E�tudantes, houver aumento. orienhlção oUe vinha seu- ..

tários cariocas. Olá, seguiu na sêde d .. UNE. Reguhunentado, no E,;- do adotada pelo govcrnoaté '0 Largo do Machado, tudo, naln Lei n. 1629, de nnterícr. Para isto, já au-

��I��el;��a::�I�:�Ula�.rarr.e ·Exposição de De.. ��I�lea d�::II�l:�; ��te���� �:!:�l;la : �;�:�ltl:��1I0S �:�
o :�I�:O �>�::id:°:C��;lt;::��� senhos Infantis r:�;�oLe�en'I;:7�7, n��lc�18 ;�� ��II:��llldl;'o� de���:;i�il�ri�;�

põsto em execução, crtnn- gôr na data (lo Sua publl­
dn uma »uuncão irregular cacan.
muito embora os caraceres E.rbol·a precetto consti­
favoráveis do órgão do luclon;:l. não �erá demai�
pessoal do Estado (CES� l,...lIVlll" a a títurle udctnrln
PEl. pelo Gov. Celso Ra·:ros,

mu�trando por outl'!} tudo
a difel"('nç:t de mentaJi"a
de entre o !tnterior e o

atual eovernantc.
Ccmpreendenc!o o P"O

eterna elo Iuneionalismo

UBL: (oncorrên­
cia Pública RIO, 22 (VA) - Aten­

dendo a convite dos este­
dantes e operarias da Gua­
nabaM, chegou ao Rio, às
18 horas, viajando num

Oenvaír da Varig, e de-

A Usina de Beneficia­
mento de Leite, desta Ca­

pital, fará reall'�ar dia 20

de outubro, as 10 horas,
em sua. sóde a rua E�teves aemcarcende no aeroporto

militar Santos pumollt, o

"presidente João Gonlart.
Na. oportunidade o chefe
da Nação foi homenageá­
do pelos lideres sindicais
Oemlstocles Batista e Be-

Junior, a eoncorrência pú­
blica oue se destina a con­

trataçao de leite ii. Floria­
nópolis, pelo penedo de
um auu, podendo os inte­

ressados, a fim de obterem
m e I h o r e s infOrmaçÕes,
c(J:"r(pareccr aoueln Aujar­
qum das 8 à:s 12 horgs, de

segundas à sextas-retme.

nedtte Cerqueh-a, presa­
-dentes dos sindicatos dos

FerroviÍl.rios e dos Meta­
túrgtcos, respectivamente.

Manifesto �GS Militares: Se sair
res�onsáYeis serão �uni�os
A secretaria Ce impren- alo de indisciplina de

sa do Planalto distribuiu a qualquer elemento das
seguinte nOta; '"Não têm Fôrças Anmadas, tal ato
o menor fundamento OS será punido pela autorida�
boatos cm tôrno do me- de compete(\te, de acôrdo
morial ou matlifes�o ou u com o regulamento res-

Pectivo."que seja de cOronêis. ou

quai5quer outrali patentes
das Fórças Armadas. Nâo
lem llem pode ter, ainda

mais porque o objeto ale­
gado désse suposto docu­
mento deixou de ser ra­
zao antes Que Us' boatos
surgisseJl1. \ Cem efeHo,
desde a sua inst<llaçao, o

governo atual deter:ninou
seu PI'oPósito no sentido
de dar pro!'seguimento,
em lÔ!!a exten,.ão, II todos

os inouórito",� inicilldos l}O

govêrno passa(10, Tudo o
mais são explorações e o

governa não toma conhe­
cimento delas. Se houver,
o qUe se duvida, qualquer

Jango tamocm 10i saudado
pelo presidente da trnteo
Nacíona l dos Estudantes,
Aldo Arantes, que repre­
sentvu, assim, a classe es­

tudantil guanabarina. Fi.­

llalmente, o presidente JO
dh-íglu a palavl"H au Povo
carioca.
Deixando o aeroportO,

Jnngo dirigiu-�e em Carro

aberto, pelas ruas Fran­
klin Roasevelt, Araujo

SEC: Pede Com­
parecimento

Conforme O dtarto ofi­
cial de 21-9-61, a Secreta­
ne de Educução e Cultu
ra pede o comparecimento
à 2," Delegacia de Ensina
com séde na cidade I de
Bjurnenau, no prazo de 20

dias de Roay de Oliveira
Monteiro, ocupante do
ca rgo da classe MM-3 da
carreira de profe;;sor ner·

mallsta, Jotadn no Orupo
E.�colar Santos Dumont de

JUSCELINO SEGUIU PARA O JAPÃO
Garcia.

tudio, os visitantes tiveram
fi oportunidade de enCon­
trar com Marlon Brando,

I Olhe��.s.,�.�i��J
I men7c:ri�I�::.idOS pOliticos são da. essência do .parla�

J Bras�:lI:I:�e;�:�:n�eg:l1��o d::d:ea��a�ias vigente lia

1 Feito realidade no paÍJ, embora. de forma ai;lda
não ortodoxa, pOl"que e7�tressachado 'de disposiUvos
nítidumente presidencialistas, o parlamentarismo
aproximou os partidos, levando-os a participarem do
prim�jro gabin.ete organizado,

Essa aproximação oficializada pela imprcssio-
7!amte 1naiorZa par!lamentu, que aprovou a indica­
ção do I;lr. Tanc/"edo Neves e dos titulares dos vários

! :�:;�;��i::;:;�t�l�;!;��col\�:ç�� �/��,:���d��e::l ::�
mo tambell� nas esferas regionais.

Essa possibilidade, agora com teste positivo e

atê agora tomada como jllViável e 1IIesmo antidemo­
cralica, tem sido objeto �os mais exte1lsos c vivos
comentarias da imprensa, cm varias Estados.

1'razida a debale, em função desses pronuncia-
mentos dos gl'a11des jamais brasiletr03l;, que aP,&ftu-

I dellt.
e prestigiam a

-in.iciativa coalizadora, tudo indi­
ca que ela já deixou de ser apenas uma idéia ou uma

sollllpão Ide CI/LClfgêncl�, para ganhar lerre/IO lComo

cogtiação alta. e honesta, t:m 1narcha para uma eJc-

1 tivaçào duradoura.
Por base, justificando-a e ellcorajando-a, a situa­

ção nacional, quc 1lecessita dc rumos claros e fixos a

I :;;ubslitldrcm o PALITEIRO Ideológico do momento,

I
AS fqcçóes conservadoras perderam o sentido 11a

atualidade, passando a sinonimas de rcacionárias; as

dc meia· esquerda ao revés de se definirem nessa posi­
cão (ttraves de mensagens esclarecedoras, ou atuq.m
�pelL(tis nas vésperas de eleição, qU(Lndo se clüregam aú

VALE-TUDO da demagogia, ou se dividem e sub-divi·
d(;,,1IL cm tendências que nada repre!Sentam ou repre�
sentam pel"igoso avança." 'contra o SINAI. FECHADO.

Dc um entendimento araplo resultaria a confian­
.ça popular na execução dos planejamentos, sem a so­

lução de continuidade que os Vel1l anulando.
De par com isso, o seu melhOI' rendimento estaria

nu. trégua politica, bCllejica como todas as medidas pa­
cificadora!S, pela, trallquüidade que oferecem ao tra­
tal/w e às iniciativas desenvolvimentistas, pela con_

fiança quc, 110 momento, devolverá à Nação,
Não há, entre os partid03 COln presença pOlítica no

Brasil, diferenças e impedimentos doutrinários que
impeçam essa aproximação e vetem 'it7n C017iportamen-

REUNIÃO
DO (lA

Sob a pre�ldencia do ti­
tular da Pasta da Educa­
ção e Cultui-n, jornalb;'a
Martinho Oaüado .rr., foi

levada a efeito 'na manhã
de hoje mais uma reunião ,_ �

�ni80t':��:��, ��l���� A:� S � P O R O S O '{
que foi nmoramente deba- S'O C A F E Z �TO
tido o ant�-PI'ojéto de re-

_
forma administrativa da
SEC.

ESTRANHO OBJETÓ APAREtEU NO
MARANHÃO

SÃO LUIS, 22 (VA) .,......

'As 11 heras de 'ant-Contem
e durante quase meia ho­
ra. estranh-(j objeto foi vis­
to por milhares de peSsôas,
fazendo evoluções nos ceus
ete São Luís. A estranha
aparição, apesar de OUase
im,Perceptivel -em seu" de'
talhes, era. de forma �loll­
gada e deixou atrás. de si
u:r.a longa cauda de fu­

maça branca. O ceu. êom­

pletamenle limPo, permitiu
melhOr visão das evolu­
ções, OUe eram realizada,.
em grande Velocidade, en­

quanto �. esleim de iumu·.
t
ca p�reoeu complctamente
rlüerente da. deixada por
aviões a jato ou aviôes da
Esquadrilha da FU.llaça.
Quantes rts.si.sti:a1.1 <:v .;-

CEDULAS DE CR$ 10.000,00 E MOEDA
METALI(A NO' VALOR DE (R$ 50,00
RIO, 22 (VA) _ EsLá de Cr$ 0,10 e Cr$ 0,20 dei­

dcpendendo apenas tI!� xarão de ser cunhadas por
umu lei do Cong;:.e:;so Na- Já nao possuirem valo1'
cional fJ. elevação para Cl'S aqui�itivo, e us cédulas de
10 mil tio vlllór co papci CrS 1. CrS 2 e Cr$ 5 serao
moeda brasileiro e pará sUbstituídas PaI' 1l10ed;H,
Cr$ 50 o da moeda met{l- metalicas de igual valôr,
lica, propost.a. na úllima tudo isso, florem, depen-
reuniao ·do Congresso Na- deudo de aprovação do
cionaI de Bancos _ inlor- Congresso.
maU o diretor da Caixa de O diretor da CaiXa de
Amortização, sr. Reginaldo Amort.ização lembra que
Nunes. a.� cedulas de CI'S I mil

AcreScentou o sr. Nune.�
que, de acõrdo com deli­
beração da Junta Adml.
lli"trativa da Caixa de
Am�rtizaç�o, as moedo:;

� Telegrama de
(ongratulações
o Sr. Henrique de Ar­

ruda Ramos, diretor do

Serviço de Flscalizaçao da
Fazenda, recebeu dos fun­
cionários fiscais Que or:1

!Se reunem na cidade, de

Concórdia, ° seguintc te­
legrama: "FuncionárIOs
Fhicais 'Ora reunidos nesta
cidade de Concôrdia, por
un:mimidado, transmItir
VS mais entuslàstica� con­

glla:tulaçê!es pela j uskl.
orientação que vem sendo
imprimida ao serviço, COll1.

grandes benefícios tanto
para nôs runciollário� co­
mo para Fazenda EsllldúaL
AtenciOsas SaudRções, Ai­
sinado: Ivan Muttos, João

Me�eiros. Silva Netto, Ro-
•

gél'lo LUIz Remor, Helge
Dol1ev PlUltzlel', Milton
Sa.ntos Garcia, Eduar.do
Ben Lo Osôrio, Wilson Cae­
tano COst.a, Artemiro Feli­
pe SChn:idt, Erasmo Vi­
cente Damiani, Oit',ceu
Oliveira, Olavo Cristiano
Me,yer, Raul Pires, Antônio
Ribas Mello, Aduelo JaC­
ques, Gent.ll Santiago, e 08

g1.1nrd$" Otot'rittno Sfredo
c El'CY, ,Dallllllsro,"

LOS ANGELES, 22 _ O que palestrou com as mo­
ex-presidente do Brasil, "r. , cmhas, Marcia e Mariste­
Juscelino Kubitschek de la, em frllnces, pOliugués
Oliveira, SUa espõSa e as c esPanhol.
,dUas filhas do casul, par-
tiram ontem com destino No Los Angeles Pref:s
aO Japão, ap6s uma curta Club, on:em a noite, o (!X_

estada no sul da Callfôr- presidente do Brasil falou
nla .. Apôs uma visita ã. a Ulls 30 jernallstas, Disse­
Dlsneylndia, em Anahelm, lhes Que o plebisCito l'ôbrc
realizaram outra aos Cs- a Con:>tituição do Br�sl

tudiOs da Mett:o, �m Cul.,.. ,\,ao pOderá ser
. resolvIdo

ver City, ainda ontem, Em.� nt.es de 1965, quancl� Ú

um a�ôço servido no es- povo deverá �otar qual II

forma de. gcverno - pre­
sidencial oU parla.mentar
- que desej3.

comeÇaram <I se)" impres­
sas "a époc1.l em Que o sa­

lário mêdio era de CrS ::00
mensais. Hoje, cntretal1'.a,
co·u Os novos niveis dflsa­
lário-mmimo, que at'::ngem
qua,.e Cr$ 10 mil, o valor.
teto do 'pal>el-moeoa, pa­
deni. eJevar·Sú tamb�1ll
para CrS 10 mil.

Com relação às nÓ-Vas
cédulas de Cr$ 5 (com a

efigle de um jlldio), in­

formou que a C'lixa rece­

beu 2 milhôos e 700 rril

exemplares. Tais eMulas
correspondem a 27 serles
e já foram postas em cir­

culaçao.
A criação da cédula de

C� 5 mil ja consta de

projé1,o no Parlamento.
As notas falsas de mil

cruzeiros derramada� em

Sào Paulo e em outros B,;­

tados es:ão confundi.ndu
os t�cnic9"', talo ,,;,rlÍu de
perfeiçao <l que atingiram
Os falsificadores. Algumas
de!iclcncias sao percebidafl
pelos entendidos, uma das
quais diz respeito à barba
de Pedro Alvares Cabral,
qUe 11gura no medalhãu

I
I
I

ID�úslriâ NaGional seriamenle· amea�a�aBRASILI1\. 22 (VA) _ rel,lcion;,m oom ;1. ]luliliC�
VoltandQ .a critlcar.rt PQ� c<lmbia.l adctada".
litica financeira de!.'ellvol- Finalizou (J sr. Hermo-
"ida pela 30vérno anle­
rior" culpada. no ,;cu en­

tender. da crhe eCOnômi­
ca e sOch1] qu� ,se alastra
pelo pai!', e que poderá se.
desenvolv_r ainda lllais; o

deputado Hermogenes Prin

cipc rel('mbl'ou declaraçao
que fizera anteriormellte,
no sen.ldo de OUe aquel:t
politica acabaria "Icvando
o nOSSO parque ComerCial
e de i>!'odutos fi insolven­
cia.... desastre",.!."

Exemplificando e.�sa sua

afirmativa, adianLou que
a Fábrica Nucional de
Motores, "uma das maio­
res org1jtnizações do País",
que tem em circulação
mais ele 10 'lr.il caminhôes
sem falar nOS automôveis
JK, esta em situ/lcao di­
ficU. devido a exLinçao do
cambio de CUsto, que pro­
porcionava a eSS;l empre­
sa coridiçócs de "obrevi­
vência. Aquela fâbrica es·
tã amellqada de paralisa-

'

�ãO. tot�.l se. o B.�E n�o

liFluaranlC
tomado no Gabtne�(' do Prefeito Oswaldo Macllado. ({Iu/Ildo da visita do

1saCOller lrnedl.tt,ltnen.e.
� !:/I",umse Professor Sócrates Di/li.!.

�DUrante o discurso do

sr'l
RENATO BARBOSA mundo. Exemplos assim. quando lança-

Hermoge.nes Principe. foi Merece .H mais viv6s aplausos a ini- mo.:; a univ(':':;idade� precisam seI"

se-I
comunicada il prCsença, dativa do Prefeito Oswaldo Macha.do. gwdos.
110 plenario, do ministro trazendo a Florianópolis, onde se encon· _

da Illoústria e ComerClo,

�
tra desde õntem, o grande mestre Sócra- Falar do .),es1I"e Sócrates DJniz C· di

sr. UlIsScs GUi:1'Urãe:;, re- tes Diniz, pan colocá-lo em contato com zer, nesta COlUna. que a exuberància. o

gis�ralldo-.se _assim a

..

pri- Os melas cultm:ais, e, .m.uitp especialmen-! COlOridO. e o ·li�.or. I�iomât�c�s se tomam.
D1elra

apIlCaçao.
do slste- te. com os ;..illlvorsltanos de Santa Ca- para llllm.

d.e !:a.ildCS
malanca,

I
ma parlamen�l"ista na tarina,

_

Cãmara, neste particulal',

Ilf
Seu livro e:;gotado ;'Sinel'glsmo" é

•

paSSal1ll� aouele
. meU:br.o No mom<!nto em que vivemos. em sintese da valorização sócio-cconômicado Gablllen"le ;.\ plestal l�. que as nossa') energias se voltam pum do homem, ncla Intensa valorização do�geiros esc�a�'ecllllenti)s so- a Universidatie, o gesto do cdU bem de- gn.. ;.:os naturai.:> � um indivIdualismobre a matel"la QUe era me-

monsLra rara sensibilidade para os PI"O-UVo ele discur�o do repre- � blemas de hli.r'ligCncia. ScIf made manoscntante baiano...

tranho espetáculo. gfll"<ln­
tem. "!.ratar-se de um disco
voador ou, simplei:.'mente,
de um foguete teleguiado.
Alê o momento de enviar-
mos este de,;pacho, as au­

toridadeS n::iO Quiseram
nlllni!cstal',;e sôbre o as­
sunto·

Primeiro esclareceu o

ministro Uli,;,;cs GUllna-
rae.,; (:ue, na pt:óxi;.p.a
qUinta-feira, será trans-
mitido à Câmara o pro­
grama cc governa c que
por ullla ra'l3.0 hierarqui­
ca, aquele pronunciamen�o
deveria. ser aguurdado, uão
cabendo, nutes distl, tUna

ma.nIfestação na Casa de
membro dó Gabinete. As­
sim mesmo, o titular da.
pasta da Indústria e Co-

A Secl"el�lI'ia de Educa­
cão e Cultura, através do i
Museu de Arte Moderna,
está promovendo uma ex­

posrca., de desenhos in­
fautis
A citada e."Posicao COIl;:

ta de quuse duas "centenas
de pinuras e guache, de

crian�s de ouatrc H dez
Unes, realizndas sob 11

orientação t�cnica do Di­
retor do MAM. Prof. João

O príucipic permanecia
não -enôo :1plicado, tnntc
assim Que no aumento rrc

vencimentOS (Lei n, 24lí
de 27 de julho ne 19601
concedido no úLimo ano. 'lrllcuranclo �o!ucion:i-J".
f:lrar estabelecidos crit:'! rI�lnclo 1)nS servi!Jol"e" r;úbli
ri(',; r(';erentes para inaji- cr,s melhore" condições ele
vos e allvo!', licnndo Os vida "" tr'tbe.lho. o atual
primeiro; elll sitUação de Chefe do E,·ecutlvo Cata­
injushl inferioridade em rillell.�e vê tambem a si­
)'ell1çao :lo ouantum per· tuação do' inll:ivo e a ma­
ccn!u31 do ;lumento. neira de lhe melhorar ;JS
Tratando-se de princl1\io condiçôes, procurando aten

estabelecido em Lei, o GlI- der cs!'a clas,.e em sua li
vernador CelsO Ramos justa!\ reivindicações.

E\'ang'elista de Andrade
Filho.
Convidado paó a exPo,;i­
ção, QUando ,leverlÍ profe­
rir llaiestra, es�ará dentro
de p'üucos dias elU Floria-
1lÔ�olis o pintor Augusto
Rúdrigue!\, cuja EscoIlnha
de Arte já ê nacionalmen­
te cOnhecida.

genes Príncipe, tecendo
comide]"açõe� sõbre a si
tuaçãu �o BNDE e a in-

flucncb (]:-,. emi��ôes uJ-
tillllllllentc feita,; na vida
econômica da Nação

FELIZ

por assim dizer, altamente

1l10d(!rni�a.do'(j'sem os êrros (lOS velhos tempos

"1e.lssczifaire, lalssez r,ller·'. •
--- :

O homem. como centro de um siste- 4

ma. Co Estado. como fôrça de equilíbrio.
na realização efeLiva do sistema. Eu não
desejo, na exiguidade desta coluna, ana·
lisar a obra vasta. do grande pensador

�apitão de U,ll grupo econômico, do qual
i,e afastou, ao assumir o exercicio de
atribulado mandato, o llHI!U vel110 e que­
rido Oswaldo é um homem a quem essas

cousas jama!,; passariam desapercebidas,

Nos dias clstantes em que a Facul·
dade de Direito de sua terra era apenas
uma hlpóto"e, Oswaldo, seguindo o exem­

plo desse ines�ueclvel e dinãmlco homClll
de cmprêsa. c;_'.e lol o Cônsul Carlos Re­

naux, Instituiu, como mensagem de csti­
ll1uló aos acadêmicos, um prêmio anuall
na minha cadnirn.

brasileiro.

Óntem, a 'lula de Economia Politica.
prelecionada pa Faculdade. fi convitc do
jovcm Prof. <:Jaimo Bastos, foi imprc's-
sionanto. HOJe, as 20 hOl":ls, no nosso

salão nobre, Sr.icrates Diniz debaterá um

tema sugestivo c de palpitante ntuali­
dadc: "Deler'II:lIalllt>s da ques/(io .�Oci(ll".

Prcfelto. ti. intcligcl1cia da lCLTa co-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DOZE DE AGOSTO - DIA DE OUTUBRO
:IOiiIíoi�ti"'ANHADOS 'PEU SO r ARAVILHOSO DO

EM-POUC'AS LlNHÃ-S--
A produção brasileira ele

fo"forlta, no triênio 1957
1959. sublu de 200 mil pu
ra 870 mil t(ln .. ln'!as. Nes­

s(> ultimo ano. a Prodw:;no
.Ie i>ernanbuco ntin!l:!u 860
4333 toneladas, tendo Sno
Pnulo nroctuztno 13 mil to
llcladis. (IBGEI

o bri\.�ilcirl) cstHria COI\­

fiUlnindo, cm auérltn, 10 II

tros de cerveja ou chope
por ano. ou seja. menos
de u.n li! ro por mês, Oon
son1ntc dadcs elo "Anuarln

E.�latístico" (lo IBGE" ja

-GRaNDE·
CONCURSO
PItIQ'PcNG '

RELAÇÁO 003 SOR t EAon�
rll. ,..- ••

1 ROL.o\. DE rUTlmOJ, _

Edllberto Cl1PPS Ferreh-a
_ Pr'. N. S. dO) RO>inrio,
7 PIRACAIA ISP.I

1 COI./\ Do> Fl'TEUOl. _

D;J\lgb" Cunha Co,.:ta_
n. Padre Diogo Forjo. 243
- PELOTAS IRGS).

1 nOLA nu VOI,LI�Y _

Sllirlev Naval'l'o G:lrcin _

Ru� r.a, nO. 28 _ CAPI­
TAL (Alto V. Marial

1 BOtA DIi: \'OI.U�Y _

GUCa Alves Linhare� Ro'
drlgut>s - R. En'!O. Aubel'
tino 336 � CAPITAL _ (
Lap,\)

1 RELOGIO DE 1'((I.S(l
- Franei"eC> Maranhao -

R. Mauricio Cal]let. 33 _

Ct:RITlBA I PA).
1 .JOGO DE Ci\NET!\S _

Janete Bal'ro� Svib _ Av.
Aremina, lote 23 - CAPI
TAL IJaçanãl.

1 1',\1{ 010: )·,\TI/\'8-
LU!I� C:" lo" Moreim. _

Av Tupilrendi, 226 _

SANTA ROSA IRas).
I IHAQUIN ..\ J�OT()GH.i.·,

FICA Neu�:I Monteil"('
Viégas _ R. Cõnego cipl
fio. 807 - CAMPINAg (
SP1. ..

1 TlmM .1�LF;TRICO -

Rosa Maria Frnncn _ R.

II, nO. 15 G _ CAPlTAL
(Artur Alvim)
J. BICICU:'l'.4. _ Adhc'

mal' A. Unello - R, Diu·
lio, 565 � CAPITAL.

GRAi\'OF. CO�('UltSO
PIN-l'ONG

F .- ....._�

E' Sempre

,tia anual foi da ordem de
90 mil toneladas. {ll;t;f;l
De acôrnc com a publí

cecêo (10 IBGE," OBra!>'!!
em NÚlUC1'OS", a producau
nacional de a�u:'l mineral
eng"arraf,.da, entre os unos

de 1938 e 1958, eX"pedmt'l1
tou um aumento superior
fi 450';. nnssnn.tc de J6
642 mtl uarn 93 737 mil

anun!s. No i1J.@S.tln
(O vnlor dI! produ

côo (:re�('eu de 17 milhões
para 280 milhões de cru­

zctros.

Possível Economizar
Um Pouco

Oe hã muito que 's dias da ctcspreocupacão económi­
ca pasarnru. Hoje. ao menos cara a arando maio: ln eh
poputacâo, cadn fim de mês ,� um problema angustiante.
Sobrar dipheiro é quasi um I-,ila'!t"t�.�.

.4. pori-a do lãpís e a borr tcha dos escotorcs passa fi

ser o meto de equilibrar. de controlnl:. de ttmr crnout e

disse e daquilo. para o chefe de ramíun. E nstm vai Indo
na esnurnnca de dias melhores.

u'ma oportunidade. por mintmn que seja, para pou­
pa!". e avidamente aproveitada Nilo ccqncmízar, quando
a rosstnntcnne se oferece. �e:'ia deplorável. Seria uma

...-na.

Pnm quem prcctsu de 1"Oll)XIS. para ,�I 011 paru os fi­
!/:!.r'S, ou mesmo para o Iru- le oneru não prerlsa?l a nou­
rb que vamos dar é boa. E' de molde a proporctonar urna

r-roncrrua sensível.
A omttnn- a simpática, louvável , bnratoun e popu­

Ia issimil GruI�nha. ae-aba de ,lecC'ber um e"t.oque. úm
cstoque- I!T'Inde, dc mercadoria.>. Especialmente 'de m�l'­

('adoria� de v€'rflo: Arti�os par,'!. g('nhol'as. para homens.
para (Tianças. artigos de cópa, cosinha e banho. arti'!"os
de lill\'('l"ie lroupa branca). Uma infinidade de artigos.
Quan'o aos preço"" e só fazer um pequeno ('onLrole. Um:!

rompnr:lc:'to. S5.o, R�ALMENTE bem, bem mais em con­

t:'l do :Jlle os preços correntes.

Enlace COMICHOLLl-RIBEIIW
R,(ializa-se. hoje, o enlace matt'imon!al da j,t'cntlJ se­

nhorinha Doris Teres!nha Comichollt, dileta fllha do Sr.
,José Cnmlcholli Júnior e de S\11. eX!l1l1.. e;:!lOSa d. Yolnnda
G:lrc'b Comich·o'li, com o a('niemico Dumiense de Pnula
Rllleiro, filho do Sr. Manoel �e Panla Rlbel:'o e de sua

exmn, 'e"posa d. Nair Lope& RiOdro.

Os atos eivil e rellgioso terào lugar. �s 1 J horas, na

IgreJa do Divino Espírito Santo. no Asilo de Órrãs
Ap"'s a� ecrimónlas, os CO!lvld_!\dos s(?r[\o ret'epeion:\_

dos nn re�id�ncia dos pais da T!'!IVa, il rua São Jor�(' n. 33.
AO novel par�q·lie segulni. para o Estado da Guana­

bara. em viagem de lua de m,'1 apresentamos os nossqs
efusivos cumprImentos. com V(\�os de mil futuro rlsonhG
li' pronll.�sor.

JULIETA DUARTE' PIRES
Missa de 1.0 aniversário de

falecimento

Empresa Edilóra "O ESTAilO" L!da.
nua f'unselhefru Mafrn, l,il)

'l'eJ('fPIlp. ;i022 - rni.ia, ('l ... tnl J;l�)

Ellrl('I'''I'O 'fi"lel-1"l'íifil'o .v.::'I'J.,1JO
J)íl'('I"r

Itunoru II,' Al'I'lId:\ r:'..!tnllfl
(;('l'enle

n(ln1iIJV<l� 1,'('J':1!lnr]l'!,; de Al!1lino
n�llaC<lI·t·!,!

J�I:'IVi() A11H'l"t<J f!P Amorim (' (l;\v:d'b 1'.1'1'111,

H"lIalnt'I';! ,\wdliaJ'l's
An tnnio FI'I'llflnrlll IL r\nlôlntl e gil,f. -

gjlVf'ila 1,.,117:'
('"I;lh(I'lldll!('<!

Prnr. 1�:lrT"il"lS Fi'h" - Dr ô-valdo xedrt-

;��i:�� .1�.J,I�:·:::\r�
f

:};;�.�;�jt;�;'���Pi;I��';I;::�� �':i�i�':�
- DI'. R\lIJl'u:< Costn - \.,.[lltt!� L/II,"'I' - 7.11":"
.\lat·ha,]'J- !.ill.l1l"fl 1�;',HIJlo!l1f'1I - rlmrn- Cur­

\'alhll - Pr,,!". I'uulo 1'1"'11:,:.-10 .lp 1\1"ll'ifl
!';I!' - ,\111íIIOIl Seh-

nn-tt. - A. S(!j';:Hi Xetto
DEPARTAMENI'ú F,SP()RTT'itL.

--)"'-- ,
nedntcr: Pedl'o Paulo xtacnaoo \

I8 _ Em nossa cíuacle n, HNI:t1( rl's 'l.llxiij"n!s: Mnu-v B,Jl"gf's, RI11 T. t.o-o e

Deputarlo dr. Haroldo co- t Gllhf'J'LO Nal,a.�.

netro _(!e_C_:I;"v(a_)h_O._ C()lnh":'a���::�;?�.��:I��I���: t

I l,"",·�.�rllla,'i"'t·)\ 1\. s. Ln rn 11,1:1,

1
19 - Com um jantar de " ""

!J� i,. «: I: I H II:' �""l:I(II,,' �,;, II; :,s li! - :).f)

".",d:ll'con\tidfIClos esueclais foi

ros {"Jado o "ntver' da '1'(.1.: 22-!í!1-21

senhora Joel I Magnlyl }t �::,\,.;f'�;';�:��_.I!;na Vitória (j!""t7 - ;·'.I!l,i.

c�i��)U�i� :as�lol���1J.:�,"i��� li J'I'J'I'1 AlI'Q;It' _ J'r:Oi"'AL _ T'nH'a 1'. FI'li-

pr:ti:l ria Saud:tric. merece t 1 1;11'" I:; - c'anj, I J - "'('1.: 7: ·-iO

mesmo_'_)O_gl���.__ t ��:�;':1,\1,:�'< (\'/��'ll;:;::'(;��:��'l::'���' "111 ",.10,: fi :"u-

10 - Fcr.os imform:l' Anlln,·j",.. nlf'flillnle �-,rdl·:'t:l rll' ac'{j"d(' ('fim fl

dos ffe Que é de fino e a 1;ilwill ('rt"l ,'igf:.r,
purado goslo ;1 (h·eoração \���J�'J�T;�:�:�.��\T;;l��'I�I"�; ::"':(/,\://:':n���,a ��NO�:'�Jr:h��('gn�:� /I n:r,'di" 'Ião .. t' 1'I'o.;IJUIl .. ,lhilha :"'10'"' • ,111-

(' .. ilno; ,';!,ilirlu!'l I .. )..; ;l1'Ii:!,)" :"''';111''1''''.fAria Romano, o cantor ela� li,I(I(/� rfl1U;ões lilalianflS �i�a,�st�lasvsbe��o���Pr:;;�;:�t ��=====��-="'''"1.......�continua com ymlúJe SIlCC.�SO na� "hoiles" da cidade
Marari/hosa - Livio, oontará 1)(lra os BrotOI! Elc- Gflnzo Arnujo fl �ão comeu

gantes. tada �i�o_._

"

-

..

v Comecurenos Sociais

O FAMOSO CONJUNTO DE NORBERTO BALDAUF, HOJE
NO CLUBE DA COLINA - BROTOS CATARINENSES

NO BAILE DO CURITIBANO

--)"(--
2 - infelizmente

tivos superrol'es não per­
mit('m atender o honroso
em'lVite da sociedade Curi
tlll:ltlO.�. cal'H parClcil>ar
.do b,ilI" rias Debu!ante"
p:tl'anaenses; (�e 1961. T('·
rezinha Amim Helou e Zoê

Lacerd�, hoje mais nos

sfllõcs do Clube Curitibano

�:i::�e�tabt:� a g:,�;�àn�� ---- .:c'":.:':c_'m::_:m:c_''''9:::.":.:"'.
Broto Catarinell�e.

1 - Em elegante c mo­

vimenta sclrée hO,ie
'
nn

Lira Tcnis Clube, IIbrilhan
tada pplo Conjunto ele
Norberto Baldou!, sera

tambem e:;colhiela fi nova

Rninha do Clube da coli,

desfile dos II Jogos Aber·

tos ele Santa Satarlna.
--)"'--

5 - Flávio CarneIro,
cOncelludo Colunista So,
clal 'em Por! o Alegre, di·
l"i.lu cf1nvl c li esle caju
nist'l. para r>ar!irinar ele
um,( pl"1I1ll0r;aO i<oCiul li se

l'.Qall1t:lr na capila'l gaucha

--).(-_-
6 -- A !."nha ilpresentn

rei em minha colUna as

trinta Pntl"OIlCSSC" da Fe�
ta "N,)jte Elegante Ban·
gu".

--)"(--
7 _ E por ratnrnros em

-Noíte Elegantc B�ngú':
j:i estão a venda na :-:ecrc

tarja do clube Doze de A

gesto. as mesas j) nra a

tão comentaria noltú de
eleg:'i.ncia e cnrrrlade, 11 se

I'Calizar n o próxima di:!
30.

11 - No salÃO nobre da
Faculdade de Direito hojf>,
refllizar'se-á a cOnfcrên
cla do ilttst.l'e prof. Sócra

tes Dinlz.
-_).,--

12 _ Em no�sa. cidade

�o��'l1���;��a�a��o'���:, iS��
�ocjedarle blulUen:'lucnse,
-_)"'--
TUBARÃO: _

13 - Clun;::rimenlam():-;
a o cn�al sr. e sra. José

Geremia, pelo nascimento
de seu filho Anclrê Luiz.

informação literária

São P;ltllo. 17 de setembro
rle\961. ",,"'tl"'!J

UMA PROMOCAo DOS
DELlClOSOS CHICLES DE BOLA

>-
Lf'opoldo Pires e familia. convidnm aos 1)nrentes' e I)Ii'S-

SO:'lS :,unlgas tiara assistirem a -"anta missa que em jntcn-
/

c:ão a bonis ....:ima alma da sempre lembra,da Julieta Duar-

'te Pires. sera rezada dia 25 (segunda feil'a) às 7 hor�s no

altar do sa�rado Coração de Jesus, na Cat.edral Metro­

politana.

_,-)"(--
3 - Ilian,1 Hidelbranc10

da Silv�I, festeja hoje, ida

.sXPOSIÇOES NA BAÚ _

Jnaugmndn. há pouco tem­
po, a Galúla Baú está r'à-
7.endo um ótimo trabalho

'1tIG��'
CtlllfPftNlllft BRÀSlltlRft
NOVIDaDES DOetlRAS

Antecipam agradecimentos.
.....

FPOI(s:, 2'2""'ae ;e:tcmbro d"e �961

OS�'ALDO MELO
AVENIDA "MAURO RAMOS" Foi uma verdadeira alegria
a que senti ontem, QU(lndo chegando do sul do Estado,
encontrei um Intenso movlmer.to de caminhões. traba­
lhadores, montes de paralelepípedos, enquanto já se pre­
para o leito daquela Vifl pública para receber o grande e

extenso calçamenl,o naquela llnda e larga Avenida "Mau-'
1'0 Ramos" que tem o nOme do nosso opero�o conterrâneo,
que foi Prefeito de nossn Capital e a cujas atividade".
progressistas tanlo flrou a dpver Florianopolis na sua

fecunda administração.
O Governador Celso Rmnos, fazendo cumprir o contrato
descumprido pelo pnssado Go�erno, quando da cessão
feita pelo Munl('Íplo ao Estado pllJ'a a construção do
Instituto rJf' Educnçüo. determl110u que se iniciasse aquele
calçamento, o que ja está sendo feito ao ritmo animador.
Além do calçamento Iniciado serão tambem realipdos
várias ,obras ornamentais, que nlindarão o, citado local.
dando á Cidade uma nova fisionomia, que muito contri­
buirá para o afonnosameuto da nos.�a encantadora ilha.

de nova. Pal"abens 'de acol1 ele diVUlgação, úm esgecial
(le 1l0SJiOS artistas plásti-

� Y',j :; dí,��:{-ntp, :iil, ::��tc!�'\��i!��f.\\fJi,��:P�:�:�
4 - Na pró"im/j sexta· :-eguindo-se·lhe uma eoleti­

feirll, em no��a ciri�)de <) va do Grupo de Artistas

F U N C I O N A' n I O (A) Pli,tJco, de F)o,',nópot;,.
I( .'l.gora está sendO" apresen-

!ada llmn exposição de poe­
tia Ilustrada, de jovens
poeta .. e artistns plásticos
(to Pamnã. Os poetas tão:
Fernando Pessoa Ferreira,
Glauco Flôres de Sá Brito,
Walmor Mareclino, Gilberto
H. dos Santos e Hélio de
Freitas PuglieUi, ilustrados
por Ennio, Raul, Jair, A.
Massuda e Helena Wong.
F� O LANÇAMENTO OE'
ROCAMARANHA"? � A­
nnnciado pela Globo parn.
::Ins de abrll, de li para sã
,1I'i tivemos vários rebates
I'm falsO com referência ao

lançamento da novela his­
tórica "Rocamaranha", de
Almlro Caldeira de Andra-

24_0

tecimento.� sociais:

Empresn de âmbito nacional, ampliando seu
quadro de funcionários, esta oferecendo earg'o com­
pensador com salário inicial de Cr� 14, ate Crg .

25.000,00.
Mfliores dútalhes, serâo dados no Depto. de

Pessoal. fi rua Tenente Silveira 29, _ ].0 Andar _

Sala 7.

Saudações ao CeI.
Ibá Mesquita

Por isso, nesta oportuni- da, na colcção Catavento. (lue virá competir com os
dr.dc, quando fraternalmen A ú,ltlma vez foi por oca. nossos Jorge Amados.tI' se encontram comandan- rífio do Festival do Escritol', FESTIVAL DO ESCRITOR
tcs e .antigos comandados. em fins de julho, Nâo foi DESCONHEC.IDO _ Para o
é grato constatar a satlsfa· passivei: mas em setembro, lançamento de novos vo-
�áo da presença do Coronel !';em falta, teríamos o livro. lumes das suas eoleções "

I'Já l\lesquita Moreira, em_ Sel-embro se apoxima do Terra }I'cne" e "Alvorada",)wnhado, como .V. Excia.. fim e nada. E agora, Almi_ ;, Livraria Franc.isco Alves
m:. luta pela Legalidade e )"o? !"ealizou o festival do escrl-
l}Cla Constit.uição. toh desconhecido, quando
Agradeço a V. Exeia. VOCI:, €LE E O AMOR _ foram apresentados "Porto

transmitir ao bravo Coro- Calendário". romance do
l1el Iba Mesquita Ilha Mo- A propôsito do livro de Ire- R, Francisco, do alfaiatel'elra e :ma valorosa tropa, nc Tavares de Sã, "Você, Osório Alves de Castro e
'lOS apiausos pela sua bra.- f:ie e o amor", lançamento "Trapiâ", ocntos cearenRes
... ura. e a V. Excla. e vos- recente dn. colec;.ãn. Juven- de Caio Porfírio CarneIro,
�{)S comandados,:ó1. reafir- Hlde, Ednçflo AGIR, se ma- am.oos autores estrelantes,
l�lação de, convosco, lutar nifesta TrIstão de Athavdc (Para remessa de pu­
até O fim, lia cansa da Le- que escrito em estilo sim- h!icações: Caixa Postal,
lwlidade e da Constituição. pIes e levo que" A, atingiu �84- _ Florlan6polls _ San­
'j({�' 'EdéZiO':'NerY'-ca.;Y;;t.' como l:omapcfs�a, � l�V�'\�i&,t.a C;�ar�a), ",'P.� _ '';'

o Comandante elo 2.° Bata­
Ihâo RodovÍlil'lo recebeu a

!'eg-uinte carta:

"Lages, 2 de Setembro de
J961

Exmo. Sr. Cei Floriano
110ller

Comandante do 20

Rdv.
NESTA

Senhor Comandante

MODERNA lLUMINAÇi\O PARA A PRAÇA 15 Apresta-se
P. adminl,�tração da nova Elffa para Iniciar dentro em

breve um sistema de iluminação modernisado não sô­
mente para a Praça IS como para o Jardim Oliveira Belo.
Pelo que pudemos consta.tar deante da planta que sera
exectltada e pal'll. cuja ·lnstala(:.1,o ja o Governo do Estado
deu sua aquier.encla, ser:} renlmcnte uma gmnde remode­
lação porque pnssará' a nossa :,:ala de visitas.

���ep:��n�0(!�1�:�C�11���t�10�:�I;��la �Ol��ere::;�r::��
sempfe, tudo ql1C se faça para melhorar no:::sa Capital,
que entra assim numa tase nova de progresso para pro­jeta.-.la entre lIuas co-Irmã ;rumo ao :11�TI!:�Ó...._�_

Tomo a lIberdac(e de so­

;icitar de V. Excla. Iransmi­
til' ao i1uslre Coronel Ibá
�'Vtcsquita Ilha Moreira, pc­
�Il sua presença, nesta ei-

Idade, 110 comando de con­

"lmgentes do g'lorJoso III

!;X6rcito,. a s�U(I[lç50 do sig­
natârio desta que, em .

1943/44, ,�ervlu â Patria
sob o comando dêsse valo-

amor ao Brasil, ministra­
cios no N.P,O.R., lutar, na

vida civil, pela defesa das

Instituições e integridade
ela Pátria.

BU.

d� leitura atraente para
moç:J.s e multo últll como

orientação moral. E prosse­
t(ue o conhecido escritor:
"O contraste da psicologlrl
masculina e feminina rOi
muito bem colocado e as

c.bservações exatas e eutls,
cbedecendo os demais as­
f'untos a um plano didâtl­
('O com base na observação,
no estudo e no constante
e-ontato da autora com a

juvent.ude ..

" destacando
ainda a "experiência da
romancista ao analizar os

problemas do comportamcn
to da mulher moderna ('m

�;o,' tão agitado e cheio de
faee da vida de nosso tem­

contradições,"
PELÉ JÁ É AUTOR _ Já
::01 lançado, em São Paulo,
o livro "Eu SOI1 Pele", no

Qual o endiabrado avante
(la Santos conta, por inter­
médio de um "sombra"', a

sua vida e suas vitórias no

esporte. Edição da Francis­
co Alves. Não temos dúvida
c,m afirmflr que será um au

tentko sucesso de livraria,

o ESTADO.
II H}o,IS J..NTlCIl <l!ABIO liI: �A11:A tAT;'8'HA

En!ace Matrimonial VAZ-OliVEIRA
'rl)UI !ugtlr hoje, na 19rej:l Matriz da vizinha cidncle

de Silo J��C, o enlace matrimonial da gentil c prt'ndnda
senhorita Arlt'ne Phelippi Vaz. com o sr. Ayrton Pl'lTl'int
de Olivcim, clemenlos dcstac,\,!os na soci('dade nOt'lfllllJ�

pólltnn:'l. •

No :'\10 l'elif!loso. que se ve:ificarâ às 17 hor:'ls, sf>rv!­

rão como padrinhos da noiva (' sr. Jo.�é cla C;osu Vaz e

AI:idia Phl'lippi Va;-, c por par:.e do noivo. o sr. Ju;-\O p(.]"­

relra dq O!lveirn e PerpeJ,ua C,l"doso de Olivei]"<\:
Nn ('erllllouia civil. serão padrmhos dà nOIva os srs.

Joilo Vaz Neto e sra.: Aládia ::;eba,;tiana Vaz e Gr('gúrln
Phlllppl Neto; Alfredo Ribeil"O c sra. 00 noivo, os SI"S. Al­

varo FerJ'eim de Oliveira,e sU.l gentil noiva; Aldo l�:l1�lIn­
des e .�ra.: AlC'i Ji'el'reira e Ter('zinha Vuz SC'pitih�L

Apú� a t'f'l'Ínlonia os noivo� l"ecepeion�r:Io na l"C>.�iclê)l­
ela lias pais Ú'":l noiva"na RI1" AnLonio Carlos, lOIlR, ('11l

São José.

Ao jovem par, as relicitaçõe.� c!c>stc> jomal, ,'){lc\1slv(ls

aos sells famJ!ial'es.

ANIVER8J\RlOS

Menina TANIA REGINA
Com imensa sat!s�... :,ão' registramos nél efeméride de

hOje, o transcurso do 4.0 anivermrio da inteligente menina
TANIA REGINA .. filhinha diler.a do nosso estimado amigo
Sr. OSlllflr Ramos, funcionaria deste matutino e de sua

exma, esposa d. Hilda Ramo:;, elementos destacados cm os

nossos m�ios.
A T1\nla Rer;ina. que na eporlunidade de t;io grata

data ver-se-â cerC'ada do carinho de seus jâ illcontâvcis

adl!lir(!dol'e�, e a seus famlllares,.os nossos valos dI! eres­
eentes ltlicidades.

merfino I\NTONIO CLAUDIO
A�slnàla a efeméride de noje mais um aniversário

nntalido do inteli!{ente menino AnLànio Cláudio, filho do
sr. CI{\u(IIO O'1\vila. Sargento ela Marinha dt' Guerra C' de
�ua cspósa d. ll'cne D'.ll,vila. Nossos votos de fClieidçdcs.

SR. ACA 'CIO r,URIQUES
Na dflta de hoje transcorr� mais um natalicio cio sr.

Acácia OUl'iques, funcionário aa Escola Industrifll de
Florianópolis e pessoa 111uii,o ;'elacionada n:l soelC'dadc
local. As felkitnções de O ESTAOO

FAZEM ANOS HOJE:
- sita. Maria de Lourdes Trilha
- sra. Noz'ma Tolentino de Souza
- sr. AÍl'ton Clayton Seh.llidt

Ol'lando Elpo
- ;:1'. ZIA"omar Fernandes

CEL. MAURICIO SPALDING DE SOUZA
TranscOJ"l'e hoje o nnlalicio do sr. cd. M�lUrício Sp�l­

djn�� de S()1tX�, da Resf'l'va R"l)HIn('!"ada dn Poliria Mili­
tar, e"erCentlo atualmente o cargo dI' Diretor da

....

D!rf>t.().
ria de VCiculos e Transito Público. �

O iJ\l�tre anivl"l'saiante qu;� e membro do Dirrtól'll)
Re�Iionnl do Partido de Reprc�entação Popular, 1'(!('l'ht.'rá
por fssl' motivo inúmeros cumpl·hnento.'1 aos (ju!'l.ls junln.­
mos os nossO/l', VOtQII �felleld9c:t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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B E DIA 23 SABADO - REEDJTANDO O SUCESSO NESTA CAPItAL, APRESENT
O FAMOSO CONJUN TO DE "" O R B E R T O B A L D A U F " DE POR TO ALEGRE, ELEiÇÃO DA RAINHA DO

- RESERVA DE MESAS: - RELOJOARIA MULLER

@eMAS-Cartazes 00 Dia=�='=�'S�=er=,=Br:;Jei;o
Pors CAJANGO literatura, voltemos à rea- fileiras, Penso, na minha

iidade, ouçamos a voz do hurnílde concepção, que car

ouerartc das ruas, dos bu- -eos públicos são cargos do

mlldes que protestam. era- abnegacêes, e não de inte-
ntnm contra um ato, há )·0SS8.,; monctârios. É um

pouco. tentado na nossa povo espoliado, injustiçado
Assembléia Legislativa. Ato que vota, que se secrrnca:

j(e�m ��;U���I��S (�:�iS:���o- ;i�;�::�;�ep:�;i���to i�!���
o absurdo de aumentarem nu.urean. Urgem medidas'
us seus venelmcntos, qnnn- : menizndoras que conror-

do existem muitas coisas no t.em 'o povo, "donde emana

I�O"SO Estado a resolver. todo o poeer e em seu no­

Ta(veí'. aleguem a Inflação, .'"":18 será exercido"

!. alta do custo de vldu, ou­
rros ruoüvos vru-Ios. não nct

"Litil1(to a falta de jusuco
t·om fine. votàmm e se ins­

piraram, não meditando

quanto viria Influenciar na

vldn de cada um de nos ln-a

RIO, 21 (VA) _ O juiz
Alemo Pinto Falcão, da
24.8 vara' Criminal, pede­
rá "jccretuj" a prisão pre­
vcnnvo '4l sr, Jánio Qua­
dros. como "instigaclor do

mov.imento de Aragarç�s"
e também por tentm- sub­
verter 9. ordem pública,
m.Niiante fl. instigacão da"

mnssa», !IPI' meio de un

mat\ife!'lto que devorá ser

bnc;i\C!o pelo ex-presidente
da Ropúbllen.
Nc,.te eeritldo, o' juiz

Pinto Falda mancll'u ao­

promotor em ererctet-, '11a
24,� vara ca antas ,:0 in­
fjuC!'ito rerereatc aqueie
"!evi'nle", a fim de que o

repl"e.�{lnj:\nle do _Minis c­

rio Público se manifeste a

respeito ele uma ínrorma-

--crNTRil­
Cine SAí) JQSl:

li'ONE: 3636 /

--BAiPR08-

Cine GLÓH!A
á.� 2 e 71/2 hil.
- O maior e"petáculo de t0clo,� os tem->

post ,_ O filme maili vêzes premiado!
Cbnrltnn 1I ..s tn _ Jack Hawktns _

Hnvn Ha:-arf'f't - stennen Bonl I,h)
BEN HUN'

- T"{'nlc0101' �. c'emerc 65 -

Censura até 5 :1no<;

mSTRF."ITf)l Fone: (j�;;2
ào; 5 � 7';.! _ 9 }·4 hs.
oennt WilIil"ffs _L Lola Albrig'ht

RASTOS no ESPA(O
Cr·n,ntt'!l ati- !i

[jne It.fPÉlIlO
Cinf RITZ

à" 4 I 2 - 7 '
_ D l/2 hs

S�J] Mineo __: .runes wntromora -

Gene Lycns cm.
os JOVENS N".4. O ('!tORAI\>1

oeor e N,?c1er _ Mara M"l"r]ny
PO('O DA PERDIe',:.i;O

C"-l1snrn �p I!! anos

tine ROXY C:ne RA.iÁ (S, JQsél
As 4 e8 hs. n<; 7 (!D hs.

O;;:('arito -.- ('yll Farney -- E\'n T:'lelol' {Im:

C-3 DOIS' LADROl':?

!:eefe Bras,.elle em

RI\BOTADORES IMPLACÁVEIS

çen�ura: nle 14 anofl

'o
ESTRELANDO �

00

CJlAR!JON HESTON' JACK IIAWKINS ' IIAYA HARAREET' STIPHEN ROYD
1l11UGRIffJIH,W,JHMsmTI ' C.�THY(}DOi�Nm'SMI1\ffE t'l:J!Itf3!!.!t3�

DURANTE AR EXTBTCõF,R NO CINE SAD JOSF; ESTliO .:-iUKt'f;I�Sl\S AS ENTRA-

DAS ur: H;RMANRN'l'l':s J.: cnNVI'l'ER- lN{fRRS�n

TlULIUl PARA
-

CORTINAS
U I, T R A g MO D E R NAS

Dirctamente da F:i.brica ao Commmlrlor

Rua Saldanha Mal'lnhp, 11

t('lpfone 2041

NadJ'ã�lílrereHa-lrd-y-K-ru-g--'--er
conquistam simpatias .'.
geração alemã _ O es- 'Ia que o jovem actor ale- ra!l1 finalmente ao pnmel-

trangeiro aprecia o seu Irão teria uma carreira bri- 1'0 grande e.xito em '·0 ve-

trabalho 1;1anle. "?to" com Hardy Krüger

A sua aetitude profunda- Chamou a atenção dos rea­

liumburgo _ Por Peter mente honesta, a sua natu- iizadOl'es da Alemanha Ocl-

Eliel" _ Ent!'e os actores ralit1ade e uma vi�ão niti- (ienlal e obt_eve definitiva­

que contribuem para dar r.a dos problemas são as mente o reconhecimento

qnalidRdes que distinguem cos crit.icos e do pública c

c simpático actor. Hardy na grande epopeia de uma

rumilia alemã "Die Bar­

rings'. Sem' dúvida tel(e
alnda maior êxito no filme

"Rosefl":al'ie", uma persifla­
gem de certo:'! fenômenos

('.(' chamado "Milagre eco­

nômico" na República Fe­

ccral da Alemanha. O fil­

me teve êxito tanto em No­

\'a York como em Masca­

vo.

Nadja Tiller já desempe­
lJhou por várias vezes pa­

péiS de "vamps", ou de ser

nhoras da vida mundana

A acüiz de olhos exp,t'essi­
.tOS não concorda com este

gêneros. Aliás. o público já
constatou que Nadja Tillel'

ê cap�z de desempenhar

papéiS cOll1,lJletamente dife­

l'cntefo;, O realizador Harald

Braun descobriu finalmente

o seu talento dramático, A

Slia alta capacidade expres­

siva e o seu dramatismo em

polgantc convencem o pú­
b.lico e 'va!eram-Ihe. inúme-

lnn cunho especial ii G-l"ia­

('ão einemalográfica na Re­

pflblica Federal da Alema­

Jlha Nadja Tiller e Hardy
l{rüger ocupa,m lugarcs de

destaque. Ambos Jazem par'
t,e da "nova r:era�ão" ele ac­

tor('fo; cinemnl.ográfico.'l, ale­
m:í.es c repreflentam o tipo
etc aC"!,ol"{I·'-' capazes dc inlcr

pretaJ' um papel dramáti­

f'O com a mes.ma descnvol­
jura como 'um papel num

filme de aventuras ou até
mesmo num filme cômico

Ambos jft têm fama pam

além das fr6nteiras da A­

lemanha· Ocidental.

l[{ll'fly Krügcr. o-berli­
:lensf' louro d{l 33 anos de

ldade, !.rílbalhou d){lla pri­
l'Ilqlra vez num filme aos

(luinze anos. Esse primeil'O
filmc' com o til.ulo "Jovem

nguia"; tcve grande êxito.

Apesar dt' o conhecido re­

qisselll" alemão Alfred Wei­

denmann insistir nas suas

!lpUdões excepcionais. Kru-

Krilg-er ja pôs â prova o

Sf'1l talento humoristico as­

sim como a sua queda mui

to especial para aventuras
com grandes efeitos dra­

mâticos. Nas etapas da sna

('arreira já figli'ra Holll'wo­
()cl. J!: conhecido em quasi
1'OCOS os atclicrs cincmato­

!!J"áfieos da Europn Oridl'n­

j,íll. Até agora Hardy Krii­

gel" mnnteve-se fiel ao prin
C"Ípio de aguarelar um pa­

pel que lhe agrade e a re­

nuncia� se a oferta não o

�atisfaz, Críticos inglêses
falaram do seu trabalho
admirável, ev'ideneiando
também o seu comporta­
;llcnt.o C'K"emplar; em torno
{Ic Ha\:dy Kriiger nunr-a

houve boatts nem escânda­
los.
A par do simpático actor,

Nadja TiUcr, de 32 anos (ie

idade, atraiu a atenção do

}lúblico cinematográfico in-

gel' insistiu em terminar o ternacionaL Nascida em !"<IS admiradores não só na

:;r'l\ CIlt"SO liccal. Só reapa- j
Viena como filha de um ac... Alemanha lllas também no

!f'CCU na tela alglúls ano.� tor dc teatro e de lima C3n- estrangeiro.
mais tarde, Aliás avançou tora de opereta, Nadja Tll- ""....'
h{lm dcpressa até ii pl'imei- leI' pensou desde muito ce- - - - - - - - - -­

ra eategorl::t dos actor{ls do nllma carl'clm tentrnl I PNEU
�

c Camaras de L

f';inematognificos :11C"!mães, I (lualidnde, só DUNLOP r

�'PCl1 - (ln.�nelra- como�"
'

__ Rainba,.dªs-BiciÇ_),�tas,
1 nua: C(l11�>"i!ICii'O Mílfra. I

I N.(l IS>!.. I,

SeI' brasnetro é nasce!'

i-este paia. Imenso, belo pe­
las suas matas (' rico pelas
�Hl\IS Ir-n-as: ser brnsüctro

C ouvir fi voz de sua eran ,

dcxn. lutar c ('omp;rtilh:ll"
(ce SIHI::! glórias, de suas tris

!.('�a,,; é senti, fi aúna do

Iuuutfrto cio" campos e dos

moi-ros: em última análise,
{, parLi{'il}ar de sun vida.

:'iN nl':\.�Jt('ij'o é »{'r pabrió-
1:1., 11'1' überonoo. rlh-clto :\

nutavra. MI" hnnceto não
dr-ixandn que il11t'ri\�flf'S

ti(·IlI:\r('.� veuh.un

r-nr à t-mnunldnde. :;i\bf'r

sr-nür as uecesstdades dos
.'f'tlS Irmãos. '"

i'1"f'�:lcl(! leitor, dotxomos- ele

- .
-- -

MELHOR AlIMENTA�ÃO -,r��"
,

PARA MELHOR' SAUOE '� ,

O MARIA SllVEI'RA !!!!!!!!fI:amDIREfORA D'ro. COZINHA ROYAl�.tlIIIIIP Ttííb..
Eis UrDa boa surprêsa para todos .. e que delicia! Expe­
I imente e.st..'\s "Su!'�ll"esas" com Chá Tender Leaf e seu

lanche ficar:'i'lmals rico, mais B'ostoso!

SURPRESAS DE CANELA

3/4 xicura de açúcar (ch:á), mais 1 cQlher
1 colher (sopa 1 de canela em pô
2 tolheres 1sop.al de manteiga
4 xicnraf> mais 2 colheres lsoya) de fai-inha de trigo
1/2 xieara de creme de leite

11/2 colher (cna) de sal

1/2 xicara de água moma

1 ('olhe!" (sopa) de Fermento gêco�ou 2 lalJietes de Fer-

mento Flcischmann
- ,

2 ovos

Gel.éia de fruta

\�cneire juntos 1/2 xicara de 'V;úcar, a canela. e as 2 co­

lheres de farinha,

Junte 1 colher (sopa) de manteiga e misture até formar

farofa·, Reserve. 'A parte, em fL�ua morna: ponha 1 colher

(ehá 1 de açúcar, e fermento e cieixe repousar 10 minutos.
batendo em seg�ida para dissolver, Numa tigela. eolpquc
creme de leite, os ovos batid03, o sal, a farinha. o açú('ul
e a manteiga restantes. Junte G fermento dissolvido, mis-

��,���� ��ld�a�����:o f�l�:a a:c!l��:�:�n���t�:lra��: �:�:�
:'!imadamente 90 minutos. pum crescell. Numa pedra­
nui.rmol.e enfar�nhada, abya a massa com o rôlo, Polvilhe

com a farofa de caneia, dot-�'e 1 lado sôbre o ouLl'o e aper-

�eal�e��c�I�;��ae.l:la��q���� r:e;6r�;�'o��t:dan:as:�a�0�:�_
xanclo crescel�atc' dobraI' de '/olume, em l\l�ar quente e

longe de correntes de ar (u9roximadame�te 40 minut.os).

Pincele com ôvo batido e asse em f01"no quente durante

20 a 25 minutos, Deixe esfriar. corte em fatias e cubm-as
I

com geléia de fruta,

NOTAS'E SUGESTõES

� Dê aos pudins sabor todo. espeeial servindo-os da

seguinte maneira:

forre as tacinhas em que vai servir o pudim com biscoitos

relados Oll esmigalhadas. ExperimenLe biscoitos de cho­

colate para pudim de c�ramelo, bi�coitos de mel p(lra

pudim de baunilha e cõeo e biscoito" de laranja para pu­
dim de chocolate .. As taças de'.em se'r. forradas antes de

se derramar nelas o Plldim\
• Se o seu filho se recusa a comer legumes, não o force,

Experime�te serv}-los com o seu prato favorito, jtjnte
os às SO)}8)g, ensopadas ou SUflês; enfim, sirva pequenas
qUfllidades de cada ve7.. Isso poderá levar t.empo, mas

não C"e:sista. Há várias maneiras atraentes de servir le­

gumes e você acabará por descobrir a fórmula certa.

• São dez os "Sinais da Boa Nutrição": 1 1 Aparência
gemi de vitalidade e bem-el'ltar; expressão facial alerta.

2) A�ivldade normal, 3) Músculos firmes, conhecidos co­

mo músculos bem-dpsenvolvidos. 4) Boa !lOstura. 5) Pel!!

!lmpa - unhas rosadas e firmes, 6) Olhos brilhantes. 7)

Cabelos macios e brilhantes. 1!) Bom apetite. 9) Pêso de

acõrdo com a altura, estrutma óssea e Idade. 10) Dentes

bem formados,
'

o Para as balas se conservarem sem melar, guarde-as
cm vidros bem enxutos e fecharias, acompanhadas de 11m

saquinho contendo saL Este absorve a umidade.

sotmos. há .poucos dias,
cc lima revottn. ce-uma "trn
»ôrtta saindo. também for­

tcteclctn a Democracia, ca­

bendo-nos, no entanto, ri
menta r-lhes as bases. dar­

lhe ccnslstõnota, aumentar

o nosso pn triotismo. Além
«o tucto isso, ainda creio, na
probidade de· muitos de

1,0"SOS dit'lgentes, com V011-

l;lde de justiça e hone,,!ida
de, e a êsses peço, rogo que
não dcixem o povo chorar

desenganar-se, r�oltar-se.
--­

EI;.ros são humanos, não dc-

nllnana é a injustiça, ain­
da mais, quando se trata de

maltrfltar os menos favora.­

l'�dos. Somos um país rico,
!ú,o precisamos desd\Zer dr

:!fI"sa sorte, pr�;::iS;lJl;ios, no

t'ntanto, lutar pelo aperfei­
.coamento de suas energi:"l
Senhr":e::; Deputados, per­
doem-me se estou errado,

diciado no movimento
Arngnrcns,

-

\JOf forca
referência" COntidas
documen'o, acestado!>.
autos, r ....mo o manít
lançado ou- octo (la \'e

ção dnquale 'n:ovim
do qual se df'nuz ter

C!Ü prcSi(lr"te [!a
'blica r.enunrintáriO,

cão cllvul.rrnc[1 »or um 'JOI'-
unl. desta uitlarte. Con"ta _

'

lia ahI0�(\� publicação qu� i C J\ r E Z I �. II U, � ,\ o
o sr. Jãnio Quadres vai .

lanç:\r um l1Ianifef;[o in- C � I" I: :',! ': n !
suIlancto a�, '[\:a�sas á .re-

belião c ·'.pfoclamando-se

RADIO ANITA GAR!BALDI
apresenia. aos domingos às 12 horas o novo prn�ntm
RADIO REVISTA DOMINICAL, numa prucll1l:ào
Mário Fernandes Dias e apresentação de Borge.� F'Hh

AGORA JÁ É FMIL
AC3 SE�HORES ENGENHEIROS --, CO�STRUTO

_ INSTALi\DORES _ EBZTR!CISTAS ,

Il�llito embora, minha con- V. S. jã nito .precisa mais lurar rn,·cdes _ csbura

I'teráo me diga não; nâo vigas elc· concreto armado - ou qu::tl�uer :�l'ob!ema
podemos continuar desfal- atraves�a.r vigas de ferro ou neo.

(':"Indo, ainda mai,., os co- pa: a instátar sanitários _' teves1ir con; esquadrias
Les de nosso Estado; del- in�tn ar �)ersianas ou decorar _ cravar su�Y)rtes de q

:�f"mI)S o tesouro para r,ons- quer bitola Utl]j7-'11·

':tlc'es, rcalizaçôes, cduca- Fel'nunentas HILLT

(·'in. snúde: seiamos pl'á.'-L 1'('s01\'e (J trabalho em segundos sem !1rccisar de retoqu
"os, sejamos justos. A,<;sim OI: acnb:lmentos.

Dn Fábrica ao conS1!111 'dM(:tremas justiça, assim n

lustica �odal será. exercida,
,) Dir'eto respeitado, Desper­
l:nnos o nosso gigante a­

(�ormecido não com revol-

1"9,, protestos de estudan­
I, s, de comunistas, e outros

:11ais, despertemo-lo sim

,.rJm a t1.llrora da dignidade.
:;Janhemos o solo brasileiro

(om os ráios da lei e da

ll1SUca.

inform...ções e demon3traçôe3
e"cl·t. Geronimo Coelho lB sala 19

Ed, J()io Alfredo jQu�l"encja HQlel)

Cai.xa Po�tal 59 .� Florianópn!i,<;
Visite sem compram isso

I D U N L 0_'

I Os pn:: :s DUNLOP oferp.cem quaErl �de c resi�
I RAINHA DAS BICICLETAS --.- .dl';l t.:ons. Mafr... I

1- -

E!:TEg PREFEREM A
GUARUJA'

• Cia. Johnson & Johnson do Brasil
• CoJgflte Palmolive
• Cia. Gessy Industrial
• Cia, Cervejaria Brahma
• Cia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria l\ledellin ,

• Essa Brasileira de Petróleo
• Ford Motor do Brasil'
• Fábrica de Bicicletas Monark
• Fábrica de Tecidos Tatuapl'>
• GileUe Safety Rasar Co of Brasil
• GeneIl9-1 Motors do Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Fi.reslone
• Laboratório Anakol
• Laboratórios Zambeletti
.. Laboratório Phymatosan
• Laboratório Mijes
• Leite Ide Colônia

: tí:��r��tório Silva Araujo ROl.�ssel
• Minâncora
• Maizena
• Perfumaria Lopes
• Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
• S, A, Moinho Santista
•

.

Philips do Brasil
• Toàdy
• Tecidos e Artefatos Kalil Sêhbc
• Viação Aérea Rio Grandense (Varig) .

• Vick Farmacêutica _

- RJÚ)lO GUAR.UJA'--
.DE FLORIANÔPOLIS,

'1.YJ-7'7 Ondas Médias - 1440 �ilo.ciclos - 5 Kw 1ZYT-4':1-0ndas Cul'tas -; 5975 'KIIoCJclos - 10 Kw

A MAIOR POTÊNCIA RADIOFÓNICA
J)E.. !JIlN7R (JAfAR"-�_=l!iII

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



overna�or Celso -Ramos res�on�e a carta
e umã menina canDin�ense, aluna �o Gru�o

[seDiar "Almirante Barroso"
venho convidá-lo para par­

ticipar dos festejos em nos

sa humilde cidade. Tenho
certeza, sr. Governador, que
irá gostar das riquezas do
nosso município e da ale­

gria do pO'IO.
Canoinhas é um mumct-

A Fazenda
'LACERDA COUTINHO

Situada à meia encosta, a casa de vivenda

estampada a alva fachada em fundo de verdura;
aqui - horta, pomar; mais longe - uma espessura
de virgem mata; alem - as terras da fazenda.

. ..-;.t,
De oculta brenha séi, por uma estreita fenda,
claro regato, e vem, rompendo a selva escura,
armar um tanque; aí assombra e a frescura
dão mais sabor, no estar, à rústica merenda.

Ao cabeça do monte. a vista cescortína
As senzalas, o engenho, as roças, os currais
e os gados, que apascenta a ubérríma campina.

Quando a estação vemar floresce os' laranjais
e enche de vida e amor as matas da colina,
acorda o lavrador aos cantos matinais.

J-�--l

@!l12DEA�
I ... ,

PROGRAMA DO MÊS'
SETEMBRO

DIA 24 -

��l.jCONTRO DOS BROTINHOS
�.iA 26 -

CINEMA - INDISCRETA
DIA 30 -

SOIRl!:E - DESFILE BANGÚ

Cronica
PAUL� DA COSTA RAMOS t�

Dizem que a chuva ora ('fll vigor, com vagas inter- �rupções. perdurará sua presença entre. o respeit.áv:l
publico ate outubro, ou, pelo menos ate o nm do mes

cm curso. Não confirmo a notícia e nem desminto, de
vês que nada entendo. de chuvas. Não as peço porque
não tenho plantações - nem ao menos de uma rosa!
_ da mesma forma que não as despeço por absoluta
falta de motivos - não' possuo terno branco para es­

trear, nem capa neva-nora molhar, nem guarda-chuva
de seda para mostrar.

a mal, entretanto, nu? ê êsee. a mal, na minha

fraca opinião, e que, depois de certo tempo começa
também a chover nos coracõee. No coração por exem­

plo. da policia de São Paulo, que ao encontrar os des­

'.fOÇOS de um pequeno avião da serra do Mar, sem o

piloto, morto ali vivo, desconfia logo do pítótn. E, ao

Invés de procurar o pobre homem, fica a pedir .rere-
I éncías suas para a Interpor e De'PS, como se de sua

vtde regressa dependesse c salvamento - que a essa

�lturn já se torna deveras »rocieménco. se não im­

possível. Enquanto Isso, sare Deus por quais florestas
anda o infeliz rnpnz, seja sorte, no momento do de­

sastre, parece ter provocado a Ira das autoridades
peuustas. "Vá ter sorte assim no diabo Que o carre­

gue" - deve ter pito o delegado diante do aparelho
r rtrnpletamente destroçado _ 'investiguem a vida

desse sujeito, não é possível se salvar dum avião nesse
estado!"

Não, não digais nada contra ele. E' a chuva, A

mesma chuva que choveu 1;0 coração de Ascendino

Leite. ex-ex-ex-Chefe de Censura da Guanabara.

IIndiciado - o Ascendlno - pelo Sindicato de

Jcrrmlístas Profissionais para responder a acusação
de ter fechado e cometido víulencías contra orgãos de

imprensa c profissionais, de cuja classe aliás faz' par­
te, exige dos ttcusa9ol"es, entre' outras coisas, a pres­

tação de uma prova de português e de um ditado.

"onde serão lidos, diz a noea, discursos dos srs. Nikita

xrucucv. Fidel Castro e Luis Carlos Prestes.

Homem tido como inteligente, desde que assumiu

a função de censos, não tem feito mais que se íncorn­

patibillzal' com o mundo - público, artistas, impren­
sa, politica etc. E ainda agora, na crise politica, a

manco de Carlos Lacerda. mandou fechar jamais e

lacrar radias, numa demoosrrccão melancólica de

servütsmo e apego ao cargo. Jornalista que fecha jor-
11al.,

Ameaçado, justcrnente, de uma exclusão do Sin­

ctcato. Ascendino treme e tenta lançar sóbre esse stn­

ctcato o ndícuro. chamando seus membros de analfa­

t-ccos e comunistas. fazendo graça tóla com o que de­

veria ser sua desgraça.
E, no auge da rurrn diz coisas como esta: .,

Sindicato é DÇ>MINADO por uma MINORIA de comu­

Distas.
..

Não, Ascendlno, não! A memória, quando
não representa as vontades de qualquer organismo.
nêo domina. você esta envenenado aseencnno. Choveu

m você. Choveu no seu coração.
Mas enquanto a chuva não passa, ocorrerão ainda

� piores. Um cperárto se suicidará porque não

pão, os 'bilhetes da loteria serão todos brancos,

cão do trigo. O povo que ha
bita esta cidade é um povo

honesto, trabalhador e e­

nérgtco. Temos, fábrica�,
indústrias, oficinas, escolas
e �a�:�gj�:�:r�l:l�lnqUen_
tenârio conta com: pm-tt­
das de futebol, desfiles, bai­
les, exposições, movimentos,
atividades e alegria. Ncxsu
cidade está se engalanando
uara os festejos. Contando
s-om a sua honrosa presen­
ça despede-se a canotnhen­
a. (a) Terezinha Soares

l'adilha _ Aluna do 5.0 ano,

Grupo 'Escolar "Almlrante
Barroso",
Eis a resposta do Gover­

nador Celso Ramos:

Florianópolis, 14 de agós­
to de 1961, Minha Cara Te­
rezinha :

Chegou aqui, no '"Dia do

papai", a sua cartinha de
8 de agôsto, pela qual me

conta do programa de fes­
tas para o Cinquentenário
cesse progressista mumcí­
pIO. Pede-me Lambem, que
<ou compareça às solenida­
des. Atenderei a sua scllcí­
taçâo. Estarei presente, com
vucê nesse meentrtcd dia,
para viver com o povo de
canomhas essa data reeu-
'la.

Lembro-me, Terezinha, /
de que o seu município pro
cus multa erva mate, _ e

ca bôa. daquela que ajuda
a enriquecer o Brasil. q
pinho, de que você fala,
snnbclo da verticalidade e

da altivez da gente canor­
nhense. anima as fábricas
ela sua terra, aumentadas.
ainda, pelos 10!!I"Os trigais
que brotam do 81'10 regado
pelo suor do homem brnst­
retro e catarmcnsc que 11a­
lnta essas queri(;�;.S plagas;
Tenha presente, minha

g-ent.i1 cont.errànea, o aprô­
co e o afeto do Governador
de Santa Catarina, que vê
- na sua mocidade e no

entusiasmo, a sensibilidade
(Ia mulher catarinense, que
pelo seu amor, pela grande;
:<9. de sua alma. 'insplm os

homens públicos e -os aju­
da a trilhar as àrduas vere­

das do progresso. Com o

meu afetuoso abraço {as.'
Celso RamQS .I:.... Govel'1lador

o ENSINO AGRICOLA E O MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

Acham-se instaladas, em

Santa Catrínu, três Escolas
Agricolas. São elas manti­
das sob regime de "Acôr­
dos", celebrados entre o

Governo Federal e o Esta­
do, ficando a cargo do Mi­

nistério da Agricultura a

cestgnação dos respecuvos
executores.
Nada há em si que se o­

por a tal regime de cccoo­
t ação, É a soma de recursos

;"derai.s e estaduais sóbre
um objetivo comum. Há.
contudo, um inconveniente,
que deve ser apontado, com
.eatdade e objetívídade, pa­
rn que se busque uma sotu­
r-ão condizente com os ar-
1<'S objetivos dos educan­
dários destinados à forma­
dto dos futuros lideres I'U-

rats.
Não têm as Escolas Ru­

rais, até aqui, contado com

:ii. lndíspensáver esstetêncta
e ortentccêc da parte dos

competentes órgãos subor­

dinados ao Mntstértc da A-

.convertida em

Escolas Reunidas
r xercer aquela fiscalização.
uma vez que o executor d"'
-Acõrdo'' é designado pe­
la União.

Ramal! àsslnoll .detreto na

Paslll de Educação, COn­

vertendo em Escolas Reu­

nlào.s, com a denominação
de Pro1esliõru Antonieta.
SllveJ"a de Sousa, u escola.
isolnda de Guarda de

cubatãe. distrito e muni-

Fica, por isso, as Escolas

Agrtcclas sem orientação
adequada e quem sofre com

isso são Os alunos, que, in­
convenientemente encami-
nhados, não corresponderão
rre fu�uro,' às esperanças
que neles devemos deposi­
tar.

cípto de Palhoça.

Clube "6 de Janeiro"
.0 símpá

. ," de Jo.n�' . �. treítc, of�eçe.. hO�hO
�"V.:( {u'!;,:, . �q(·f!1(!ITh. rfni!)"ilad, $Ol}"�(l 1rré .RriIJYa.vfoina.

tom lrriclú ás 2:1 �lums.
ReÜla grande ummaçãoparu a nolteciançunte de hoje,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De ordem do sr. Diretor
Técnico da Usina de Bene­
ficiamento de Leite e de
acôrdo C0m a lei 1.430, de
27 de janeiro de 1056, eru­
go 7.'\ letra O, e artigo
6°, item III, letra B, e à

vista da resoluçãõ n. 2(61,
00 Conselho Superior da

Autarquia e após reexame

por este, tomo publico que
se Iarú reanzar no dia 20

de outubro de 1961, às dez

horas, no Escritório desta
Autarquia, à rua Ejõteves
Junior a/n, concorrência
pública nas condições a­

baixo especificadas.

t: - O!-)',,+I) d,a concorrência
1. A concorrência se des­

tina a eommtacão dos
scrví---: d _ aqujstçâo, trens
p�)rte. iertcíamento e

ctstrtbutcão de leite à Cu-

formaçfes e tomarem co­

nherimC'n'o ou cópia do

contra�o (ltIe devern ser

assinado pelo vencedor da
concorrência.

dícará claramente o se­

guinte:
Destinatário: Usina de

,Beneficiamento de Leite
� Rua Esteves Junior sino
- Plorianópclís - Santa
Catarina.'

rnçtcecãc: _

Proposta pa­
ra Contrataçao de Serviços
de Abast.ecimento de Leite
à Capital.
Remetente: Nome da

firma proponente e respec­
tivo encerêco.
2. O envelope n. 1 deverá

conter os seguintes do­
cumentos: '

:1} Quitação dos impos­
tos federais, estaAuals e

ímmícipais.
b) Certidão negativa do

Impêstc de Renda.
c) Prova de o responsá­

vel pela firma estar quite
com o Serviço Eleitoral.

Junta ComerciaI.
3. O envelope n. 2 deve­

ra constar a proposta pro­
prlatnente dita. escrita a

máquina, sem rasuras, se­

lada, datada, assinada e

rubricada as suas páginas
com todas as especlflcaçõ�
e esclaréclmentos necessá­

r�os, exIgidos pela concor­

:-éncIa púhlica.
A proposta poderá esti­

pular cláusula adicional de

renovação de contrato, des­
de que as condicões de re­

novação se vincule ao pla_
no de abastecimento dn

primeiro ano e import.e em

ledncão dos encargos fj­
nanceiros da UBL para
í:xecução destes serviços.

IV - Abertura e jugamento
1. As propostas 'de'verão

seI;' entregues na UBL. à
rua Esteves Júnior s(n.,
nesta Capital, até às 9 ho­
ras do dia 20 de outubro do
corrente ano, mediante re­

doo em que se mencionará
data e hora do recebimen­
to, assinado pelo Assistente
Administrativo.

.�-

2. Af., propostas serão

examinadas, no menor

prazo possível, pela õomts­

são deslgoada pelo zxec­
Jentíssimo Senhor Gover­
nador do Estado, a qual
poderá solícttar o assesso­

ramcnto que entender C011-

ventente.

I Submetidas suas conclu­
sões ao Chefe do Poder
executivo. aprovada a

concorrência e declarado o

vencedor caberá a U.B.L
.

colocar todo o prorcsso ("1"

concorrência a disposição
dos tnte-essortos. ps 'a J eí­
to _ de recurso 110 pra o

dez (lO) dias.
3: Sera,dccl!l'l""Hlo '''''--''1rc_

dor o proponente que o,

rcreccr:

a) o mcncê nreh o-ra

prestacõo dos servícos
.

ob­
jeto desta eon-nrró-n-Ia.
b) As melhor" co cli('6e�

para a reeuanc.tc cl

viços.
c) As melhn""" va'1h­

eens para a URL p-ira rc­

novação do con-rnto.

,4. Em i"'ualc!'ld" nl' rrlll_

àíções será dadn pl"f'ff'l'ên_
Cla a firmas cstnbllf'('ldn<:
no Estndo.
5. Abcrtas as pl'ono.'itns.

e antecedendo o _lul fllll('n­
t.o da conI'01T', ,cln, cnda
um dos lnt.ere�sados tem r­

direito ce �o(lr sua assina­
tura nas fólhas dns pl'O­
postas dos demnl concor_

rentes.
6. Serão ol)�f'rvad"_s to­

das as condi!'! 'O;es e�tabele­
cidas neste Ed.lta1 e !'IS de_
mais exl�ênrias previ�ta�
no decre'.o-Iei n. !J6-A, de
23 de' abrj] de -1()30. bem
como as est!pnlad"S pelo
contrato a ser firmado,

7. A con('orr'·nrla podf'\'ú
ser :mulad.'l., dc!:de cme te.
nha .�Ido pretérlrla fotma­
lid:!.de exp�·e�t:lMen+.' c_'j.
rida pelo referido decreto_
lri, e a omissão impor�.a CI11

prejulzo aos eoncor.cu,es
cu ao Est:'ldo, ou no I' o

ae as nropostas (1)i·f'�." a­

d:ts não corresponde! em a{l

interêsse público.
Florianópolis, 21 cc �?_

tembro de 10Gl.
Moahir Thomê de Oliveira,
a�slstente-Técnico d:t Au­

tarquia UBL.

Lma nràquinr de filmar de 8 mm marca

"GIC", para 1"; m de filme marca íl'ar.�é:-.,
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25:) ou

pelo te}. 3530,

- - - - - -- - - - I
n u er c o s .­

Os pneus DUNLUP orerecen, Qualidade c .csístencie. I

R.'\.I�HA DAS BICICLETAf _ Rua cons. Mafra, tti4 I
--------------1

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA D,E TIJUCAS
EDITAL DE CITAÇAO,
COM O PRAZO DE TRIN­
TA DIAS, DE INTERES':!A.
DOS AUSENTES, INCER­

TOS E DESCONHECIDOS,

O) Cidadão Carlos

'I'ermes, Juiz de Paa
no rcírto do cargo
da Jui.. de Direito

'

da
com .... rca de 'rtíuces.
::�;�adCi de santa Cata­

raia, na forma da lei,

etc ..

F Z SA3ER

rPlto da Comarca de Ti­

r� 'a�: Jélvino Bernardino
da Síl-'a, brasil iro, so:tci­
r) res:den�e em Timbó
11 ,te Munlcípio, lavrador,
;:)� SfU advogado Infra­
<,��inado, vem mui respei­
tosamente perante V. Ex­
r:Jn. e.'ipor e afin:).1 reque_
rer o seguinte: 1 _ Que há
mais de vinte anos, possue
po:'lr oCJlpação, um t.erreno
(le forma de um trap{':>:lo
·"r('''"1'1" .. "ln 1,,�'l1' denoroi_
1'ldo Timbó neste Munl
1110.. ccrn 'as seguintes me­

didas e confronbaçõe�:
llovcnta c seis metros' de
ircnte que fazem na e,stra­
da nova que segue para

Biguaçú; por noventa e

nove metros dc fundos na

parte sul que extrema com

terras de herdeiros de Ma­

�ioel José Leal; cinquenta
metros de fundos na parte
norLe que extrema com ter_
ras dé Manoel Zeferlono da
5ilva Junior; sessenta e

sete metros nos fundos Que
fazem em terras de Manoel

Adolfo; affre'nte do terre­
no é a Oeste, em oposição
nos funpos que fica a Le>!_

te; 2 - Que a posse des­

t.e terrcno tem sido por ele
exercida desde o início,
lUansa e p�cificamenLe,
sem interupção, contesta­

(!io ou oposição de alguém
e com intenção de dono

'''animus-domini'', que se

m�'l.ni�esta por atos de ben­

feltor1as no local; 3 - Que
assim sendo, se acha perfei.
tamcnLe conilgurado com

todos os requislfos legais, o

usucapião extraordinário
aefiddo no art. 550 do
Cud. Çj iI, modificado pe­
ia II i, 2.437 de 7 da mar�o
de 1935; '.t - Que, preten­
Q0ndo legitimar a situação
(Ie fato, o _ requerente, na

forma do art. 454 e 456 do
C.P.C" .requer a V. Exci.'l.
a de 19m.ção de dia, hora
e lugar, para que com IIS

te�temunhas abaIxo-arl'O­
lfldas, se proceda á justifi
ca ao do alegado, após a

qual deverão ser pessoal­
IW"n(.e c Intere.':sudos c('r­

t.o" o suas mu:hercs, se

I -------------1
j nu ._DP u pneu que vnle pai 2. I
: RAL.hA LAS BICICLETAS - Rut : Coos. Mafra, 154 t
�- -- -- ----I

�INÁSIO - CIENTíFICO OU nASilCO
Curso Ginasial e Colegial oslo Ar! 91
Próximos exames em mala de 1962. Seja. voce tamMm
um futuro fo�mando, preparando-se no INSTITUTO

D. PEDRO II. Inicio de nova turma no próximo dia

5 de �utubro.
às 19.00 horas dlàrlamente.

'

Informações ã. rua Ncrjiu Ramos, 3!) - das 18 Dr)

Orivaldo dos Santos tetas rmpertets. Lo>! Picone-
10.'>, Alma Llanera, Jura-

AJUDE A OFENSIVA me, A Vendedora De vtcrc-

CO�TRA O CAN('F.R (:IX, vete De Mi. O Beijo e '---.....,,.-----_.
RI xovtttcro.

ROTEIRG 7 'l'ony de Matos 'em
seu segundo 33 1(3 rpm. pa

1 _ Da junção de três
"

ra fi coutrneutnt. retorna :l

vozes 'luzas nasceu o Trio int.lmidade de seus cuvtn­

Odemira. José Ribeiro, Cnr- tos. admiradores das can­

los Costa e Júlio Costa de- ,>(jCf\ uortunuêsas. seu lon­

pois de estrearem no dls- na-ourncêo atende pela de­

co,· por Intermédio da Co- nominação de A RUA DOS

lumbín da jnglnterrn c MEUS C]úMRS.

terem mostrado suas qua­

lidades em diversas partes
do mundo, como na Alema­

nha, Bélgica, Holanda, aué­

cía. Dinamarca, xorucca.

Gl:écia e França são Ian­

cacos no aresu pela Phi­

'lips no L.P. TR$;S (VOZES

.AMIGAS. São doses ratxns

em que o rítscófflo poderá
dar seu veredicto,

HJfll»)1'-.i3J18 'lCVV\I(l1
OV:XHIJ 9:C., \.

...-tl'oid SV-Il:.l0tí ii\! ,I

A RAINN 1\ DAS BlCICLE
TAS, �lem de um compl:-_
to se;. 'ligo de reformaa,
�inturas, concQ;rtos, soldas,
conta também agora com

um perfeito serviço de

V'JLCAII<rZAçAO deJmeus
e càmaras.
Rua: Conselheiro �arra,

1:;4.

I Evite as lucovenienrla.'J

I de última hora, leve seu

I triClCl;:- p<..�a a ref'lrma

I da natal, quant- ames

I na

1 Rainha dr.. b ....1cle!.ls
: - nua: C'msf'lt.l'lro
I tl::lfra, !54.

8 _ Maio; uma confiante
gravadora entra no páreo
da nrcrerêncín populm-: a

Magl.,>om. Um de ,<;C'us pt-i­
meírox lançamentos apre­
sentara a cantam Lúcia de
Cnrvntbo.

O _ Em cstercorôntco. a­

gora. SÓ SAMBA SABEN­

DO SAMBAR, da conunen­

lal, com a Orquestra Cid

Gray,

Ilft.I.AURIl
Cl:!lica Geral

_ - M!!:Ul�U -

1 I!:specla'k'a em ll.(>léstia (:e Senhorr.::. � VI<\S 111'1- J
,·""Ius. c.:::uta !'!;a;';iJ das mtecc;:úe::l hguda.; e era·

nic�", do np�U'é hl o-el1it.o,uriná"o Ctt) Jlmbos os

.,('XOS. OOf'nyM do tlpal'tlhO Di,gestivo � ctn slste·

I ma ,..el�_:_;_.

Honlr.,): das 10 '1S 11.:;,1 horas e das 143(1 i_,.; 17,01)
horali. _ "-:onsuloorio: Ru3. Sala.mha Ulll'inho, 2

1.0 and.,�. tesq. da Rua João P!!1!{l1 _ Ji'one: 3246
Rl'sldencia: RU:l Lacerd;! Cout.iIl�O, n." 13. IChá·
I'ara do E�par.ha, -- F'ont· 3�48.

Ciinic� Gpr?)
r.Opncil:: N�rVQSil5 e -t"lemais -

"'IDIt\...ltla _ COlI'.-.JeJ:o,,- _ Ataaue. - Ma...'lIU -

pttat. pule pertcdo de um d) Prova de o responsã-
ano. ver pela firma. estar com

oi
2. O,, tnte-e-eados pode- Serviço MlIitar_

rân cornptu ecer ao Escr!- c) Prova de idoneidade
tório na Autnrcura UBL, à moral e financeira do Pro-I
rua E�,te1 e,� Junior a/n., ponente, fornecidas pc­
elas 8 às 12 horas, de se- I Banco ou duas firmas com

gunda às uextas-rciras, a pro!'adamente idôneas.
fim obtc:-em melhores in- f.l Registro da Firma em

II - Condiçõc,," geraIs da

concorrência
1. O proponente deverá

apresentar as seguintes
qonrlil'''f's minlmas:
a) Ter tradicão na In­

dústria laticlnlsta, Isto é,
estar estabelecido, pelo
menos há dois anos,

�
com

beneficia,mento de leite
pa.7a rnnRllmo ou com in­

<1llstrJalizo.ç5.o de derIvados
de leite.

b) Ter capacidade para
pór à dli"posiçio dos con­

SUlnidore$ da Capital, a­

travEi:> ,de Postos de Venda
e a d �:l;r-illO. no mínimo
sete mil (7.0['0) litros de
leite d1ú)'lns, nas COlldições
ce h'''"iene exigidas pela
saúde púb'ica, bencflciado

engarrn,tado c tampado
com fecho inviolável, asse­

gurando, ainda, condições
de atender ao menor tem­

po possível o pI,eno abaste-
cimento à Capital, com a ..

tl.uántidade ele leite neces- r
'.

-

�1sã,10.

'1111
._--"

•

2. O proponente vencedor I CLuB� RECRE A TI \fI)

I Ida pre�ente concorrência 6 DE J fi N E I R O" suj,,,.,ã ao "gulnt"

I E 5 "-RH•I ,I ®a) Ser fiscalizado pelo IDepartamento de Saúde

I
Pública, no que diz respei-
to as condiçõ�s de higiene

I"
S E T· E M B R O

e qualldade de leite.
b) Ser fiscalizado pelo:>

\
DIA 10 - Brotolã.ndia, das 20 às 24 hs.

orgãos que compõem a Au- Escolha das candidatas ao
tarqula Usina de BenefIcia- titulo de Rainha da Prlma- J
menta de Leite, relativa- I vera.

IImente ao cumprimento do

Ico�)tr�o�espeitar rigorosa-
DIA 17 -

�a��:as�ançnnte, das 10 às I
mente (IS preços fixados

I'
r

pelos órg5.os controladores Dia 23 - Soirée da Primavera _ Tra-
;

de prel' s (COA?), tanto
-

je de �ass�:>. IlIicio às 22
para o produtor como pa- hora!:.
ra o consumidor. ATENÇAO - A Secretaria funciona to- li
d) A assllm!r os encargos das as terças-feiras, a p:tr- I Iiic<bjeto dêr.te edItai, no tiJ' das 19 hora�,

prazo máximo dc 15 (quin_11
ze) di:!.s upós o jUlgamellto�1
das p�opostas.

��'3. A Autarquia UBL,i.
concederá ao Proponcntc
vencedor a ple'na utilização

Idas máquinas .e seus equi-.
pamenLos proprios para'

L
beneficiamenio c indus.!
trialização do leite, bem. .

���� �;c!;�:::��, O�ndc�u�!�e\ I
i:��é���i�:tado ele tanque l::--==-

.

4. Pelo uso das maquiná-
rias e equipamentos e dos'1
jmóveis, o

_ propone,nte pa-�
Rará uma taxa de depre­
ciação, que deverá constar

ca pwposta.
----'-1

III - Apre�entação daR

propostas
As firmns concorrentes

de ....erão em'lar s.uas

prO_j
po<:!as e!!l um envelope.
fjra!!.de devidamente la­
crado, c"'''1��!ld., dnis outroS!

�

me ...orps. também lacrados,j ' ........... \........ _ _ -.:. _ _ _ _ _ _ __

L" .�: 'rl � e numerados _

'

l�_ 1 e n. 2.
. �nne ln_

rasados forem, bem como

c órgão do Ministério PÚ­
uticc e, ainda, cdltalmen­
te com o prazo de 30 dias
cs interessados incertos e

desconhecidos, a. fim de

oue, dentro do prazo legal,
a contar de citação, e sob

pena de revellu apresentem
qua-enoo, e ccntcstacõo
que tiverem; 5 - Que, não
sendo contestada a acão.
deve ser desde logo reco-"
nhecldo e declarado, por

ser.,- ença, o domínio do
autor eôbre ns terras des­
r-ntns. Protesto-se por to­

a tod c-untos o presen- do o gênero de provas ad­
ie cdl�al de cítacáo, com o

'

nussíveís. Inclusive o de-
pt o ce trmta dias, de pctmcnto pessoal dos in-
11 sad-s ausentes, in- teresceados. Dá-se la pro-
C€'rtos e desconhecidos; vi- sente o valOr de cr8
em ou dele conhecimen_ 2.100,00. Têrmos em que

10 U·,'c. em, que por parte Espem defel'imenl.o. Tiju_
do Jov llO B('�_'n;}rdlno da

h" foi dirigida a pe- cas, 4 de agosto de 1961.
tl <o U trJr sC3"uinte: (as) Rnul Bav('l' Lf1u�_
"Exmo. Sr, Dr. Juiz de Di_ i>ssistente Judiciário. "En"

r('af;�,.,.,,,"O':" ".-,g aurausos

obtidos pelo trio om sr-

o ndança.s peio �lObo. O mi­

crcssurco apresenta, a se­

!�uinte apuração musical:

Nossos Momentos, Fado Da

Severa. Ave Maria No Mor-

1'0, Foi Deus, Mar l� C{'ll,
Facto nas QUf'ixas, Cnrnpos
Verdes, Canção' Do Mar,
Loucura, Oamtnnemos, Dor

.

me e Tudn T",�" -,:. wado.

2 _ TIO SAMBA será

título do pro:;,ü"'J L. P. de

Lúdo Alves p:;l.ra a Phillp,,_.
3 - Zê Bodega gravou pu

ra a Continental. com !l

dl'Q. Severino Araújo, UM

SAX NO SAMBJt', 33 1/3

]·Jlm.· incluido na Série de

(lUa petição foi exaràdo o Ouro Instrumental. O dis·

seguinte despacho: _ "A.. co é dançante: fica â ar­

camo requer. Designo p dia cfem do discôfilo, dito Isto,
cnze (1 n do conente, ás Hla a'luisi('iio para que JlO.'>­
onze (11) horas, pa.ra a UI ouvir: Quero Morrer No

lu,Ufioação, no Fomm, Cam.,..I, N'" S.bem�" DR GUERRFRO DA FONSECA I��!fS�S a;ij��:��as 7���1;;:;. �:�a�:�:, ���: : B!'!:�: ou;os � OUVlu�S _ NARIZ - GARGANTA

(as.) Carlos Temes _ Juiz Onde Estava Eu?, Samban- Consultllrlo - Rua .to5.'1 Pinto.. 39 ---c }'-'one 3560

de Paz, em exerclcio". Fei- do, Fracasso, Fiz C' Babão, ResJdÔll"':;_ - Fe'lp" Sr-lWO,1id1, !)O - Fone 3560

Ita a justificação foi profe- hmo!' De Jancla e Nossos Con:\uUas - lias 10 às 12 e das 1-1 _li' IfI. h'1ras

rida a seguinte sentença: Momentos.
�-

"Vistos, etc. Julgo por sen- 4 _ Foi lançado nos Es- Rec('lta Ut1 órula.; com Equipo B�lnsk . l.o\1nc>

Itença, para que produza t�dj"">s Unidos da América
EX:1·nc dt. ouvirl(lS - nnriz C �arg:'_mln ('cm

scus legais e jmídlcos .:;ff,!- do Norte o scgnnClo volu- I
EQUIPO ALENOL (único n" Capitf!.n

t.08, a _justificação ele fls, J'flC 0'<> PAUL ANKA SINOS' 'J'l·<·tamento rlflS Sinn�:.tes l�f.:O U1tms"ln

procedida. Ilestes autos a IIIS BIG 15.
.

�
..

��� I)or prores"o�(!�l'�O.._...
���.��:��m��t�iivea������!�: M�re�s,A�!���d���::le;I�(' (UNICA SANTA CATARINi1
por mandado, os confron- Df'metrius silo, jUllio.'> com
tantes conhecidos do Imó- Bonasca, Lua Azul, Amar.
vel; por edital, com O pra_ {"o Regresso c Corina, Co­
zo de trinta dias, na forma I'ina, os QUATRO SUCES­
prevista no § 1.0 do art. SOS E QUATRO INTtRPRE
455, do C.P.C., os Interessa- 'rES da Continental, E. P.
dos ausentes, incert-os e des recentemente distribuldo n!:
conhecidos; �ssoalmente, lojas.

�r����ic:e�:se��;�� 6 - LO QUE LE!CUSTA

Sem custas. P.R.I. Tljucas, :U�I: ê�s���c����:;:;.a�:
21 de agosto de 1961. (as) discos Philips oferecem sua
Carlos Ternes J. de Paz, no canlora exclusiva paro.
exerc. do cargo de J. de Di- uma audição. cuja escolha
rclto". E para que chegue mllsical é das 'mais agra-
ao cOllheclmeI1to dos lnte- dáveis: Frenesi, Tua, O Re-
ressnd'os e nlnguem possa .icário, Olhos Verdes, Vlo-

:�����r l(�O��';�!�te���it� r-..-_-,"-.-,-v-'-"-,,.-,-.,-0-"-'.-=',
que será afixado na sede

dêstc Juizo, no lugar do
costume, e, por cópia, pu­
blicado UMA VEZ no Diário
da Justi('a e TR�S VEZES
no jornal "O Estado", de

,Florianópolis. Dado e pas­
sado nesta cidade de Tlju­
cas, aos vinte e dois dias do
mês de a,!osto do ano de mil
novccentos e sesscnt.a e 11m.

Eu, (as) Gercy dos AUjas,
Escrivão, o datilografei,
('onfel"i e subscrevi. _ Isen­
to de selos por se tratar de
ASSISTtNCIA JUDICIARIA ,...... �

�:��a7.��:�o:x�:�n(�� ;;:rg� O.L1 Z � � 11 � O
," .T. de DI"lto. E,tá con- OSO.LSOO � OI�OJ
forme o original afixado na _
_,;ede dêste Juizo, no lugar
do costume, �õbre o qual me
rcpotto C dou lé.
Data supra. O Escrivão:

Om'CY (los Anjos

T"a�all1ento :>I'I( Ell't"l nrtlo01Je co� 1l(}I"�te",l. -

In'\llllnatl"raula _ CardJO'ZOlc,ratna - SOnolua-pl. e

P,·r.otI"IQpb
OI. ,,�áo 110 .. �tQoJa,ru -

IJIi �Eil,;V J01\O Dl!! BOP.RA

DR J08& TAVARES IRAC"f:'MA

DR lVA1i' RABroS nE ANIIRAD.

CCNRULTI-"-: DR.!! t.'" à.!l 18 hera...

I E:ld�;;:�BA;;�;�v�n�a��:oz�':0�02:= S'I-5�

Dr, Avrlon Ramalho Dr. Walmor Zomcr
CLtNICA DE CRl.4NÇAS
Consulta,": Pela manhã

com hora ma1'cada pclo
telefone 2781'1 .

ii t2.r,j<3, ÓRS 15:30 às 17itO
horas.
COl' ...�!tó"Io: Rua Nunes

Mach�do, 7 __o anrlar
�esld�n<:ia: Rua P ....aT"i!

Roma. <;:; - 1",,1 .. 1"':1e 2788,
Música (' Romance
Qualidade e máxima re­

sl�têtlcln, caracterizam a"

biricletas EXCELL _ RAI­
�IiA DAS BICICLETAS

Rua: Conselheh-o Mafra,
1!;4.

\l�rtia
f"p!"mad.rt Pe!'t Faculdad'
Nacõ""al de Medicina da

lmiversidada do '&Iasi!
r:x-Íl.terno por concurso do

Matêrnidade-Esc,)la. (S�rv!'
GO ao l"rOT. oct�vlO rw-­

ur.p.;ues LIma,. Ex Inten .....

ao ;::iervtço rte Clrurgla Ut,l

'_!'1SpltaJ I.A.P.E.T.0. ao filO

(1e J�UelN. Mé:llco do tlOll

pita! de Ca-Idade e Ol'

Mate1'nidane Dr. carlOs
corre;::.

PAR1'OS - OPERAÇOF,3
DuEN';AS DE SEN;IORP-S
- F>tQTO SEU DO'l pela
mét('�O psle::J�prottlat1co

Consultó:-!o: Rua João PIn­
to n.]ú - d::s 16,útJ às

lt1,OO horas. Atende com

horas n:arca1as. 'relefote
3025 _ Resid5ncla: Rua
Genf>ral Blttencr.:l,·t U. 101
-----

ADVOGADO
Dr, Can;ídio do

Amaral e Sil�a
Mfi",lstrado aposentado.
Advocacia em Gerall

l:.-�c. e Reli.: Rua �ald�"'lha

Mn'rlnho, 2 ...:.. apt.o 30\
(esquinn, João Pinto)

Da. };VA B. S. '

BICHLER
M"€DICA

CLlNICA DE SENHORAS
E CRIANÇI:.S

Atende diáriamente:

Dfs 14.00 às 18,00 noras
":;nnsultól:�' Rua Cel.
Pedro Demoro, 1553

- E"trc.!tn -

Dr. ,Hélio Freitas
Médico àa Malerní­
na�� Carmela Dulra
DOENÇAS DE clENHORAS
PARTOS - CIR...."RGIA

VLtN1CA GRIfAI
Ondas -:urtas -

Eletro-coagulcçfio Dr. Héiio P�ixolo

Advogado
Re�-lênc1a _ Alamc1S
Ad:,lfu Kondf'r. 27 _ CaiXA
Postal, 406 � telefone 24�2,
F�critór-to _ R.1I1l FeUpe
-Beh':lldt, 3'1 _ 1.0 ..ndltr -
_SaI8.:&,.... """

DR. HOLDEMAR O.
Dt:MEHEZES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ATACANTE NILZO SERÁ IND!CADti A O PALMEfRAS DE SÃO PAULO - O avante NillO, integranle di! equipe do Metropol, Campeão do Está'do,' \fem"
de 'ser alvo de notícias mais 1fmil vez. Acontece que por ocasião da visita do P Im ir i r. de do Sul; quando di! lou a primeir p,arHda
pela terceira Taça Brasil frenle aoGrêmio, o representante do clube piriquilo no Estado vizinho, ao clube que representa ou seja o Palmeiras.
Portanto, é bem provável que o Metropol volle a ser solicitado a se manifestar a respeito de Nilzo. -

I 'o ESPORTE DEVE ENSI�AR LEALDADE- À JUVENTU� I

I I}E, EVITANDO·SE OS SUBTERFúGIOS; DOCILIDADE

1IJ OBEDIf:NCIA AS INSTRUÇÔES DOS SUPERIORES:
AnN�:GAçAO, QUANDO FOR 00 INTERf:SSE DA EQur.

IPE: PlDELlDADE AS OBRIGAÇOE� CQNTRAlDAS; MO­

f'JF!S'rIA NA VITóRIA; SERENIDADE, QUANDO A VEN_

.tI'URA F'OR ADVERSA E EM GeRAL CASTIDADE E TEM-

I
PERANÇA. GANHAR pAO ti: TAO IMPORTANTE COMO
PROVAR A PRÕrnTA lTARILlDADE E FORTALEZA".

________...� .... p�� __
I

grama:
- 'IColTIunicnrnos segun­

Co." Jogos Aberto,� �eriio

realJ}fldo.'l 2fl scL('m hro' n 8
(olllubm. lns('rlc.;õe,<; 1{}(liVI�
dottl:t' CIH'Cnflm-,<;(l 22 I'M*

)','ntl'. CalJlpeonato Nntn('ilO
;,PJ'à rcn.!i:r.:l,<Jo, Equipe Te*
BIS Jloderá ins('rl'ver�se rc�
servn. DI'.�fiJc ahertum din

Campeonato Comerciário de Futebol
FerroHária x Santos
Portugucsn D;..o x Ccrtn-

tiuns·
J�,bflQuarn � Pnlmeil'as
S. Paulo � BotafoS'o
Noroeste·� Portuguesa

corne"ciárlo. Auxiliares SlIvflno A. D,:\s

SA'SADO _. Em Sfl!':O· e Ant:mln Silvel!'a iamhém
do,::; Llmõ(.,; Ml'yl'r 2 x Hr.e- hons.

pke 1 Em Saro dos Llmõr>s:
'n(']nwim tl'mpo Mcyer 1:-::0
Juiz Osvaldo Silvl'il'fl, }'('­

guiar.
DO!I4INGGO - No Eslrci

to lest.:idio do Figueil'e���(,l
Farmácia Catarinense I x

Fiambrerin Koerid� 1

�jr;,;,.
Na 'terceira. elil�lnatCli:L 1)ara conduzir a delegação

rl'allzada para a inócD<:ão ratarinense que irá a São
do alto gigante 'lW' rr::pre- Paulo par�icipar das pro.­
�'entani Santa CatarhlF1. enl vas clússlcas Fôrças Arma_
São P�Hllo, �ormaneb a ôo- elas do Bra.sjl e Fundaçao
brádinha com o 1\1r.rtlncll!. fIa Cldadc de Sã/) Paulo.
saiu vencedor o cjf�h:: do
Aldo Luz. A.�sim sel'ldr, Al­

GO L\IZ e Mar,'ll'lclli �cr:'to
Df; duas guarnições que es­

tarão uma vez mais d"­

monstrando o 'Jl!r,r do Te­

mb barriga verd«> enl :l.1'U.1<;

pauli.�tas.

O zagueiro ::entrl11 JU"n,

:;...ert.encente no elenco elo

Urussanga, atualmente d!:<;�
. putando' o campeonato e�­

tadua\ de futebol estâ sen­

'do :cogitado pelo Hercílic

Luz, de Tubarão, O clube>

"ubaronense jál entrou em

entendimentos com JUCD..

tentando contratá-lo parn,
a próxima temporada.

O sr. João Paulo, repr('_
,�entante do Palmeiras em

Pônto Alegre, falando u

"éJ)ortagem informou ql'e
indicara o avante- catal'l­

nl'n.,\e Nllzo aos diretores
co Palmelra.o;, de São Pa��t
10.

A Federação Aquática de
'3anta Catarina. continua
\'n1 grande ativIdade vlsan-'
elo conseguir nm ônibus

A DIRETORIA DO
\ GRUTlNHA F. C.

Na Taça Eficiência. COI,.
t.inua o Pal1;la Ramos tra­
vando tremenda luta cem (I

Figueirense, Domingo, se o

Paula Ramos conseguir
'Iencer o Tamandaré, pod'J­
lá se distanciar ainda -ma!s
de seu antagonista. O Pau­
la Ramos conta com i22
pontos, enquanto que o

Figueirense aparece logo
::.baixo com 121 pontos .

Está rnn.!tcado para

próximo dia 11 de .novem­

bro o início do campeona_
to regional de basquetebol
juvenil. Estão inscritos os

clubes Colegial, Clube do
Cupido e Doze de Agôsto.

Jo'al'm{t('la do C:ml.n 2 x Mi­
nerva J

T'l'lm.iro tcmpo F:lI'tn:'H:la
lxO

Juiz O.wllldo Sllvf>lm
1])0111).

O (':!.mpeonnto prosse�ui­
r:'l no prúxlmo domingo
('om :1. efetivação dos sr­

�ujntcs ('n('ontros;

Campeonafo
Paranaense

No campo do Figueirense
deverão estar em lut!l as

representações do Meyer e

Farmácia Catarinense, en­

quanto que em Saco dos
! ,Imões, call1l>O do Ipiran­
e-D., joga.rão A Rpc!\itorn I'

Hoepck('.

GOST� DE CHÉ!
ENTÃO I'EC� �� ZIT' I

,BARRAQUINHAS NOS DIAS 23, 124
l' 25 DO CORRENTE

. N<Js dias 23, 24 e 25 do mês de Setembro, haverâ. gr:--­
des festividades em pról do C:'uz e Souza Futebol Ch: "

r,ara melhoramento de sim Seoe social. Nesta oportunl­
lIade serâ inaugurada [I fotografia de seu 'patrono, o

�rande poeta. CRUZ E SOUZA.
A:-I barmqulnhas e as dem:>.ls festividades serão reaH·

zadàs nn rl1a CI'tl:l_e SOllza (:narro do ceu).

o T,ibunal de Ju,tiça
,

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
Desportiva, através a pa- Pl'Ogramação para setembro e outubro d(' 1961
,lavra do seu presidente DF 12.9 "EUROPA 51" Dlr. Rossellni
1'.1o:1cl;,- Ramais Pinto, não DIt 19.!J "MONSIEUR VINCENT"
mais i"erá dividido em cl,uas DIA 25.ft "A TRAPAÇA" Dir, Fedel'ico Fellini
câmaras como vinha acon- DIA 3.10 "ROMANCE NA lTALIA"
tecendo, alegando o novo DIA 10,10 ;'OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonê.O;
f11residente que o calenda DIA 17.10 "CRISTO PROmIDO"
irá se reunir duas vezes DIA 2'1.10 "ONDE A VIDA COMF.ÇA"
l,or semana para dar va-

zão aos processos que a- ...,... .......-=;�;.., �,,)'jjcliI=__..

���;��;o J���a'::��to�pa:;:' fi Convocaça-o('Ia como medida eficIente
.._

os duas câmaras, Ue oldem do S= Presidente, convoco Os senhores
membros e S�lp!('ntes do Conselho De1ll:;eratlvo do Lira

Está havendo entendi- Tênis Clube, parn uma reunião a realizar-se dia 24 do
COl'rellt.c, domhll?o, à.o; 10 horas, em su:!. séde social, a fim
dr df'lIheral'(,1ll sõbre 'I. seguinte ordE'm do dia:

:U :lprecl:l.(lão (.!G rel:ltórlo ela Diretoria;
])1 aprecltlçiio I' dlscussnQ das contas do f!xerciclo

antcl'lo)'; ,._

fl) 1'11'1(,'110 dos Mp,mbros da Diretoria Executiva. e

Conselho Fiscal, :para o perlodo 1961- 1963,
MILTON CAMPOS

Becretárlo GeraJ

"PARA QUE MILHARES DE 'INDIVIDUOS PRATIQUEM'
A CULTURA FíSICA t NECESSARIO QUE UMA CENTE-INA FAÇA ESPORT.E. PARA QUE CEM INDIVIDUas PRA-

������z���:�É :�E�i�����::���A� i
CAPAZES 'DE PRATICAR PROEZAS

EXTRAàRDINA_I'RIAS""
, \

(Palavras do Barão Pierre de Coubertln, o

restaurador dos Jogos Olímpícos da Antl-·

guldade) ,

Santh,ta.
IS de Novembro

o páreo de quatro sem, as

guarnições do Aldo Luz e

Cachoeira de aotnvüe.

comparecer ê.. raia. Portan­
to, estão' ctassíücados para
representar O- remo catari­
nense em são Paulo:

4 com - Cachoeira de

Joln'vllle e Martlnelll da

capital
4 sem _ Aldo Luz e Ria-

ehuelc
Oito _ Martlnelli e Aldo

Luz.

. CAMPEONATO CARIOCA
o campeonato caneca

proSf>eguira hoje e ama'!!­
hã com os segutntes �ogoS
.que serüo rlecisivos para
II clas!lillcaçI\o dO$ clubes:
Flamengo x América

Flumlnens,e x Botafogo
S. Cristovão x C. do Rio

Por-tuguesa x Bangu
Ontem 'Jogaram Vasco

e Olari�t' C(1'l". a vitórIa
do's Cruzmaltinos Por 3xO
e aonsucessc ,2 Madureira
L

.

A!do luz

Dis!rib�ira

Nola Oficial
Deverá se reunir pot

estes dias a diretoria do
Clube de Regatas Aldo

Luz a fim de -omar uma

atit�de face aos U?limos

acontecimentos relaciona.

dos com a s eliminatórias

para as regatas ele São

Paulo. Fala·se que a dfre

toria do Aldo Lu!'" distri­
buirá uma nota oficIal
sôbre o assunto.

Será Uma
Prova de Fâgo

O r e m o catarinense

e.<;.:ará representado uas

regatas de São Paulo pe­
lo que de melhor .existe
no moment.o na nOssa ca;

npagem, _Em todos OS três
barCOs estaremos bem l'e­

present-<1dos, e será uma.

prova de fogo para o re­

mo cata.rinense com vis­

tas a'O próximo cert:dnen
nacional.

x x x

Dar um pula até a séde da FAC e apreciar o trabalho

da Comissão Central Organiz'3.dora dos II Jogos, repre­
senta, para nós, que diuturnamente martelamos na crô­

nica especializada, um verdadeiro prazer, pois, observan­
do como se Illovimentam os seus membros, às vêzes ma­

lhando todos os assuntos atInente ao certame, sob a ba­

tlrugada a dentro, examinando soluções corajosas, deta­

tuta dessa figura Simpatizante das boas cansas Que é p

deputado Waldemar SaBes, sentimos que nosso esfôrço
para o ixito da olimpíada não está sendo em vão, Todos

os que trabalham para o sucesso da granCle festa dos es­

portes amadoristas são homens forjados na. 'luta, reali­

zando o trabalho com ponderação, serenidade e despren­
dimento, Por todas essas razões, os II Jogos constituirão

um êxito.

para o seu início. Dia 29 teremos o desfile inaugural que.
deverá ser qualquer coisa fora cio comum, dando às arté·
rias principais da inetrópole harriga-verde um aspeet(J
diferente, Depois, as disputas nos estádios que irão até !)

dia 8 de outubro darâo outro colorido. Os que têm gôsto
desmedido ou apenas passagciros pelas modalldades ama­

dOl'istas de que serão constituídos os II Jogos, terão a o­

portunidade de deleitar-se como vêzes poucas. E não
ocorrcrá sem razão, e vez que um certame de tamanho

porte não ocorre toclos os anos. TodoS' os atlétas, sejam
do sexó llmsculino ou do feminino, estão sequiosos para,
no cImcn�o frio das quadras. nas pistas e gramados fôf03
dos estádios nLiêtlcos, ou nos salões onde se desenrolarão
as disputas enxadristas, darem prova Irrefutável do seu

valor, espern,ndo, com seu rendimento- técnico c físico,
coloearcm ,�eus munlclpios na vanguarda, l1iesmo I'eco­

lIheCf'ndo-sc o r:l.Voriti.�11l0 dai! locais, Temos conVicção Domingo passado, Aval e Figueirense encontraram-se

plena de que o êxito será certo e não encontrará similar pela. primeira vez no campo co alvl-preto, servindo já.
uos fast.os glorioso.'. dos eSI:>6rtes em Santa Catarina. para. disputas oficiais, não obstante a falta do indis�n ..

x x sável alambrado. Quiseram os fados que a vitória sorrisse
A séde da Federação Atlética Catarinense, no Estádla 30 azul-e-branco que, assim, l'c;abUita-se de forma ampla

"Santa Cat.arlna", foi escolhida para ser o quartel gene- do malõgro da. última. part.lda, quando conheceu um re­

ral dos II Jogos Abert.o�*de Santa Catarina. Certo. Os vês amargo diante do mesmo Figueirense, seu malar mas

104,Yores que devem cercar a medida não podem deixar também mais leal adversário,
de vir, animadores !Iara quem concebeu a Idéia, A esco- J
lha da sêde foi acertada., não propriamente devido às
suas dimensões, mas por ficar localizada !lentro da praça

esport.lva para onde eonvergeri a maioria 'd!l;i atenções
do público. A séde da. FAC, como ninguém ignora, surgiu
dos escombros provocadOS por um 4!cêndlo que ainda ho­

je dá o Que meditar. O presidente da entidade, esportIsta
Ody VareUa,evltou o soçôbro dos esporteS sob a tutela da

FAC, soerguendo-a com os minguados recursos de que a

mesma dlspunlln. Depois, graças ao apóio do Govêrno

Celso Ramos, tal remodclado totalmente o estádio que,

a,n�eSll't!')etf!ª-tlw:1a...d.e .mons!!_!lEslda�!, fazia �COIicorrê�Cla

x Eg.
-------

pOrtiva.

x

Parece ter eclodido nova crIse no Aval. AlI coisas não

têm corrido bem na dlretorla, desde -que o clube "azzur­

ra", tendo tudo pata ser campeão, ac;abou numà singela
terceira colocação, Esperamos que tal anormafld8.de, óe

é que realmente existe, encontre um paradeiro, de mol­
de a. content.ar Jl.Os gregos e troianos do "mais vêzes cl1lb"

peão", relnlC1iUido, sem perda de tempo, 3. labuta pelá
reruperag(io, tendo, como ponto de partida, a questão da

localização I' construção da �raça esportiva do alv1-ce­
leste,

Joinville nOS 11-JO-g-o-s-,-Ac--=b-e-r-to-s--?=----V-e-nc-id-a -pelt;'-A-Id-o Luz
o prefeito Helmuth Fallgaller já desfinou verba especial, tudo dependendo agora do Boa a', Terceira Eliminatóri�
Vista e da LANC apresença dos nortis Ias no gigantesco certame _

�=a�:�;v::t�I!:���JaÇãO Na tarde de quarta-fel-
Publica "A NOTICIA", de lo!! vmte horas. Seguem tns- _ "N.o 19 _ de 15-9-61 Vista paia estudarem' mo- que Interessa a rtós todos la foi realizada a terceira.

.rotnvmc: nucões-'. _ Resposta VOsso rn.dlogra dalldades que devem ins- dó esporte. Joinville que se cjtmtnatóría de out-rígger

Rr'��eei��\:\����a�e;:t:rc:r� a. ��;��i!:a!�� ��e:�c���� :�s d�::a c��:�:i��l1��f��n�= ���:��::ãoé at1��:�:,�llidade ���a e::�i��S g�:nde�o:� :u�a�e:�����a:l:���C:=
dendo junto à LANC sôbre entrou em contato com os cípül concorda financiar E�tndo não podf'rá de ror- do nas- mesmas. Sagrou-
fi possibilidade do compa- );I:S. presidentes do Tcnis ida vinte atletas .roínvuto (l mais sério problema, o se vencedor o Clube de Re-
rectmcnto do nuéta« jotn- Clube BOa Vista e da LANC uara Jogos Abortos. Tal ünnncíamento, está rcsot- ma nlgutun fiG.'1I' à rnnr- galas Aldo LUZr' chegando
vnenson aos jogos abertos dux qunts ainda aguarda rtefiborne-ao r"i levada co- "Ido, pai" peàoarmente o gcm desta competição. Que em segundo lugar Q Ria­
(ti) tntcrtor, que deveriam lima. sotucão, transmitindo, r.necrmento senhor Ivo 'Ol'�feito rios informou que fi. LANC seja fell� na Rua cnueío, enquanto que o

ronuxur-sc em g'lnrlanópo; oo Deputado Estadual, Sr. , relia, h'e"iU'-H�': LAN'C c I lnaucíará a ida' de 20 a- empreitada e resolva 0 ca- Martinelli, que havia ven­

�,l�r,:�. �:l�r��e�po�n��ll';� :a!���:����:�\es, o seguln- nau lar Hal'l'y Kmuse, Pre- L'��,as nos jogos -abertos ,<{J, com o Boa Vh;.ttl, urgen , tido as duas prime�;esci:!��
�,:,��� :J::::�!;:;'�i'::':�;:'::

,--
.

Sanfa '(idcna,,· tTaeniSrCI·"nlbCaBO�n· 'aa�asl'inenR�::_e'-

"gaía"tl'aa-,stc::md"",ce,,· -S-a�o p'aninualôll'iao"
não

('''POtll' amaciar da nossa.

�i�:�"�,,;:"��'�;�:",�: to- Marcado para os primeiros dias.do próximo mês o embarque da delellação �':ton� ��.t�ã:,':;:mfn:o
Outros tmnrevtstos rorént- A dele��çao.j:..1tal'inense em Ô�1Íbus de Auto_Viação l!i e cuatro sem do Aldo quatro sem do Rtnchuel crito 'para a regala de

.<;urgiram, fazendo com que que �lHl'llcIPal'a na. r:gata cararmeusc. Sognírâo a.s Luz. Seguira tamb�m o que foi o segundo t'oIO{,� São Paulo, pois 11 nossa
a realização dos Jogos A- de Sao Paulo, seguira pn- seguilltf'" gUllmh:õl'';: qun _ - - -__ __ Federação inscreveu para.

oe�'o.o; rosem transferidos 1',1 a r:aJlilal pnuttstn, uos Iro cc.r; elo C:I('ho('Íl':l dI' CAMPEONATO PAULlfTA�:�:b!� �,:. :X:;��II�r��:u8n�:' !trim�lro.� (Ii:l�_tll'_ou' uh'-O�_�Jnv� ,�t��I(\���l�� J

(1 sr. Helmut FallgaHf'f, ré­

rebeu do Deputndn Esta-

(uni, sr. waldemnr sanes. Eis os resultados dos ju- Primeiro tempo OxO
Presidente da Comissão eos .reaneacos .<;ál�ldo e .TIII)'; Benedito ouverrn
Organizadora dos II Jogos domingo pelo cempeon-rtc (bom).

.Abertos, o seguinte telç-

Convoca seus Assoefados

Juvenis:
(�locação e

próxima
Comer ,lnl "Juvon'''' Ody Varela r�d���eon.to de Juve-
Tauhn!c x Gnarnny nls da cidade terá seguên

SeleçãoSalonlSta Florranõ;õiiíana-' Indicádo ��m n� �f:��a,�: �:"���
., l'odana dupla. No p'rélio

Em ftai,aí nn�' e!l1:lnatól'Jas qUe sc P
,

C R D prellmlnnr es�arã.o empen-
J; rlf'�('llvoJvel'Ü'1 em Pôr!o ara o I." hados em grande luta as

Após n exibição ri a re- Alt'gl'ú 110 próximo mê,�, representlações do Paula
])reflenlaçâo itfdãlenfll! de ficou .1�sent[ldo ent}'e mi O sr .Govêrnador do Es �mos e TamandarÉo em
ru'e])ol ,h, Salão oue repl'e rc�ponsuvei,; pcint! mesmnS tado, através 'do Decreto- Que aparece o conjunto
�('ntTâ

.

Santa Catarina, que o �eJecionado metro- Lei numero 3.199 de 14- da ei'ltrela solitária como
jloU'ano r_:ue está em fran 4 _ 51, vem de desi..Inar favor�to. No cotejo de fun
co.-; Ilrepnratlvos para Par o Rr. Ody Varella para do vamos .1ssistir a pele­
ticiPaJ' dos II Jogos Abe!'- mellbro do Conselho Re- ia OIie coJo�r:i f tente as
tos, fará uhla exibição fln gionnl de Deportas. esquadras do Atlético vice
cidade pl'ainna lla 1I0ite O a�Q de S. Excia. foi IIder e F:lgueirenae, atual

O Campeon'lto patana- de sábAdo, ama.nhã. magnificamente recebido lidei' invl�to. Eis
J
a atual

('nse de Futebol aprescn- Em vlsla da vitórin COn por todos os deSPortistas classificaçao dos clubes:
ta a classificacâo que );e- scguj.ln· Pelo �elecion.:ldo pois Ody Varella, "ealmen l0. _ Figueirense com 3
.guo:

.

ilhéu na noite de quartn te fnzia jús a tal lndlcn- p. p, 20. _ ,Allético com

1°, - OUel't\rio, Iratl e feira, por 5.x3. espera-se cão pelo seU trabalho e 6 p.p. 30, _, Paula Ramos
Agua Verde com 3Pp. - que o colejo· venha a ser dedicação Que vem desen- co:n 8 4Q• _ GuarnrlY Com
2°. _ Rio Branco e Atlé- vir ('()mo pronto de rea- volvendo a frente dos eles 10 p. P. !in, _ Aval com

tico com 4pp. - 3°. - Co bllitação para a seleção tinos da Federação AlIéti- 11 p, p, 60, _ Bocaluva
l'itiba e GUarany com 5 p lncnl qUe agora contal'á ca Cntnrinellse, com 15 p, p, .,-0, Taman-
p. - 4°. - Ferroviál'io e com a torcida n f;eu faval'. .daró com 17 p, p,

��:��l'���n é�I�P'7� ��. -= Ic
--,-

I E
..

-;-----.
---.-

�m:�;���it�:i�f�� ,a r r o s, se. s p o r t I V o
lestra ltálJa � CaramurÍl o acontecimento mâximo da t.emporada desportiva: aoMIra-Mar de então. Para tanto, dispendeu o Govêrno

12 PP. DS II Jogos Abcrtos de Santa Catarina, teve, como se sa- Importância que deve ter ult.rapassado a casa dos dois
:,c, a sua transferência devido á crise poÚtica que quasi milhões, Mas, que tenha sido dinheiro bem empregada,
levou o pais a uma guerra civil de consequências funestas não se discute. Os benefícios Que a mocidade usufru�rá
que nem é bom ter na lembrança. O magno certame, que com a prática dos esportes no Estádio "Santa Catarina"
vai reuolr, numa autêntica p"l.rada de vigor e rítmo, um serão de tal monta que deverão ter influência enorme nas

numero considerável de municípios, está. ·tomando conta conquistar do porvir,
da Caplt!l.l ,embora ainda estejam faltando alguns dia!>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Caldas, na

oportunidade, tece const­

derações sôbre seu colega.
de representação do sul

catarin-ense, ,e que agora

ingressava. na MRT.

sessão de 22 do corrente,
que se consideravam des­
ligados, daquele momento

em ,diante, da União De­

mocrática Nacional, in­

gressando na Movimento

Trabalhista Renovador,
partido pOlitie-o chefiado
pelo déiPutado Fernando
Ferrari.
O sr. Frederico Ruel·ten,

da tribuna, enumerou as

causas de seu lafastamen-

udenis!as, revelando que

as .rqesntas tinham por
base uma profunda. dís­
sençao entre o orador e a

direção partadárta, Na

mesma ocaslao, anunciava

que, completamente des­
vinculado da UDN, sem

que lhe coubesse a culpa
por isto, se alistava. lia
seção catarlnense do Mo­
vlr.lento Renovador Tra­
balhista, e nproveitava o

enselc para informar, ê
cese cue o sr. Fernando
Ferrari eStaria em Floria­
nópolfs, dia 4 de outubro
próximo, e estaria a ã.'s­
posição ao plenário Para
uma sabatina sôbre parla­
mentarísmo.

A Assembléia aprovou
proíétc do deputado wai,
ter Gomes, errando o mu­

nicípio ee Major. Vários
uradoreS se manifestaram
a propósito do prOjéto.

Dos vinte concursos, com
lNSORIÇõES ABERTAS

atê 16 de outubro próximo,
às 17 horas, conforme edi­

tais publicados no Diário
Olicial da UnIão de 31 de

agôsto, serão realízados
nêste Estado os seguintes:

C. 414 - ATENDENTE
para o lAPa - lAPETC _

J4,PI. Inscrições' no SAPS
- Rua Francisco 'I'clentí­
no n. 10

o QUE fr A AGREGAÇÃO DE ESTABE­
LECIMENTO DE ENSINO / SUeERIOR AS

UNIVERSIDADES
ANTONIO ALMEIDA; NOS
ANAIS CARTA DE PLINIO

A DENYS GINASIO INDUSTRIAL DE lTAJAI"Muito pouca cousa tem sido escrita sôbre as escolas

agregadas e incorporadas.
Um dos poucos trabalhos elaborados a respeietJ' é do

ilustre professor Dumerval 'rrtiruetro Mendes, do Instituto

Nacional de Estudos Pedegóglcos.
Vejamos algumas das observações do Ilustre professor:
O que é a agregação,

rídica o processe' referente
à' instalação de um glmislO
índustrtal na cidade de
Itajai, determinando cúe o

mesmo processo rôsse des­
pachado dentro do mais
breve prazo possível, a fim
de que o citado _ginà�io
entre em funcionamento
jé no próximo ano.

..

O sr. Antonio Almeida

requereu, na sessão de 21

do correu te, a transcrição
nos anate da Casa, da carta
que o sr. PlInio Salgado
dirigiu, na madrugl.lda de

26 para 27 do corrente, no

marechal Denys, tecendo
consideraçe-es gerais HÔ­
bre o conteúdo daquele do­

cumento.

O titular da SEC, 'jocn.
Martinho ceüacc Jr., é�
eamínhzu à assessoria Iu-

BILHETE VisitantesC. 416 _ CIRURGIÃO­
DENTISTA para o lAPETC
_ lAPFESP - !APl_

lAPM - SAPS. Inscrições
no IAPI - Edl!icio IPASE.
C. 419 - ENFERMEIRO

Para o !APB - IAPETC -

IAPFE5P - IAPI _. IAPM
_ SAPS. Inscrições I'f)
IAPETC - Edlficio IPASE.

C. 420 _ FARMAC�U­
TICO para o lAPETC -

!APl. Inscrlçóes no IA­
PETC - EdUlclo IPASE.

C. 425 _ MOTORISTA
para o lAPETC _ IAP­

FESP - IAPI - IAPM -

SAPS. Inscrições na SAPS
- Rua Francisco 'roienn­
no n. 10.

C .. 430 - SERVENTE
para o IAPETC - IAP­
FESP - IAPI _ IAPM.

Inscrições no SAPS - Rua
Francisco T01entlno n. 10.

cunstânctas à estrutura uni­
versitária. Temos pois d!!
tratar do problema com o

esprlt de nnesse que as suas

suus Implicações recla­

mam. A organização unlver

Eltárla ainda se encontra

em fase de desenvolvimen­

to, faltam-nos tradições
cristalizadas. Temos de ti­

rar dos fatos em marcha, os
conceitos que êrea mesmos

vão Informando, ao invés
de cairmos no rigldo forma
üemo íuncicc''.

Meu caro Oppenheimer
Saudações atômicas
Ninguem mais autorizado

para se preocupar com o

temporal atômico que se

aproxima rapidarnenâe e de

que os trovões reiniciados

sem aviso previa por Kru­

chev são um prenúncto 1ne­

teorolôgico preciso. Afinall
Você e o pai lja bomba ezô­

mica, tão aplaudida aí por
1945 por TUssas, america-

71OS, ingleses, franceses, etc,
Por japoneses, obviamente

não, Fala, pois, de cadeira.

Agora imitando Paulo de

szs: dS; l:�I�:rt1;���:
do desastre em Que o fura­
cáo Carla e criança de -pei­
to. C01n a autoridade que

tem, julgo ser algo profun­
(lamente impressivo, mesmo
num pais onde não se cogi.
ta fazer senão bombinhas

"Ainda insuficientemente
definida do ponto de vista

jurídico a sua conceituação
fie configura sobretudo pe­
la experiência concreta da

vida universitária em de­

senvolvimento em todo o

pais. A classifIcação das

!.TIstituiçáes universitárias
em incorporadas e agrega­
das não define dois pàtlI"ões,
mas duas situações distin­
tas que, em nada, afetam a

natureza especifica daque­
Ias tnsutuícões. Em virtude
das circunstâncias especiais
que se vêm apresentando
no pais, quanto à compost­
ç,p.o das Universidades, sur­
giu a figura da Escola agre­
gada como expressão, ape­

nas, da flexib1l1dade im­

posta pelas referfdas ctr-"

DR. NUNES VARELLA

Procedente da cidade de

Joaçaba, encontra-se desde

ontem nesta capital ·0

nosso prezado amigo sr.

dr. Nunes verería, advo­

gado e pessôa mul� esti­
mada. Nossos votos de fe­

liz permanência.

GHISI: RENÚNCIA CHO­
CA E MAGOA PESAR PELA MORTE DO

SECRETÁRIO DA ONU É IMPOSStVEL!!!

sr- �de%cae;Edghi�i� Ua:�
exaltar a perSonalidade do
sr. Frederico Kuertell, seu

amigo e com ouem lutara
no sul, disSe Que sua re­

nuncia chocava e magoa­
va, porém devia ser idéia
há nnulto amadurecida, e

que o representam te de
Braço do Norte era uma
das figuras que enobrecia
o legislativo, bem COIllO o

outro Parlamentar renun­

cíante, sr. Walter Muller.

I. Sim, é Impossível alguém 1
I vender mais barato que I
: a Rainha das Bíclclctas, II Rua: Conselheiro Malra,
! N.o 154.

A Assemb�a manifes­
teu seu pesar pelo desa­

pnrecímsn-o do sr Dag
Hammarskjoeld, Secretar10
Geral da ONU, através de

requerimento do sr. Se­
bastião Neves, solicitando
um VOto de pesar pelo trn­

gico . desaparecimellto da­
quela persollalidade. Lem-

bra, na ocasião, a euses­
tão do deputado Ivo MOIl·
tenegro, para Que n Casa
manifeste seu pesnr-" junto
à embaixada dn Suécia no
Brasil. O SI". Fernando

Viegas também faz r-afe-

SR. VITORIO MACAGNAN

Encontra-se em nossa

cepttar, desde quarta­
feira, o sr. Vltório Macag­
llan, Prefeito do Município
de Agua Doce. Na sua eli­

tada tem tratado de di­

versos assuntes atineutes
ao município que dirige,
junto ao sr .....governador do
EsLado. ontem, esteve em

visita a O ESTADO, Opor­
tunldat1e em que mantavo
col'dial palestra com Os
nossos Diretor e Redator.

"Para se ter prova de

que o instituto d�grega­
cão não representa uma

cãasstücacêc hierá!rqulca,
mas- uma forma especial de
vinculação à. trntverstcace.
determinada pelas cír­

r-unstâneíns, basta-nos Iem
brar os casos das Escolas

Superiores, mantidas por
Ordens e Congregações re­

ligiosas e agregadas à Uni­

versidades estaduais ou fe-,
deraís algumas delas de al­
to nivel cultural, -rnas cio­

sas, tôdes, de sua índepen­
ôêneía pelo caráter contes-

���a�X�':n;I:e s: :�;1��!:7� Li, numa reportaçem: de

para fulminar a pretensão ��:� ;::f;:��c��e�:��:zu�discrIminatória entre as
eXCeIr;11te meio de evitar a

duas espéCies de escola.
eclosão de uma guerra nu-

E, ainda. Por essas con- clear que fatalmente nos

;siderações se comprova a, J ani retornar, ao argumento
nossa afirmativa inicial: a (la borduna para dirimir
independência relativa da !i*-,fd.as (i'nternacionais;
Faculdade agregada �m re- greve ae todos os exercitas!
ll.. ção à Universidade, não Não havendo que1n brigue,
�Ira a sua vinculação nos guerra náo haverá.
aspectos essenciais desta. Isso me faz lembrar Am­
Gostariamos de Ilustrar tal pére e Erich. Marte Remar­
assertiva, agora com a dls- que.
criminação das atividades e Ampere tinha dois gatos.

;��I:a::::rod�a��::er�f;:= �;nP::�os: t:�:dee U�nl�:�
de. Como já esclarecemos, a be-lixo, modesto, pequeno.
'It>gislaçâo existente a res- Ambos educados, procura­
peito do assunto é Incom- t'am sair do laboratôrio e,
pleta e as normas que dis- satisfeitos, vinham raspar-r­
cíplinam a matéria vem lhe a. porta para retomar.
sendo delineadas pelo ·pró- Chato isso, principalmente
prlo curso da. experiência quando efel'vesciam mdté-
universitária ,do país, Ora, ,ias nas provetas. Ampére
(j que nos mostra essa ex.. mandou fazer dois buracos
p�r1êncla é que, na prática, na pOl·ta·e, quando adverti­
as Faculdades agregadas dó pelo boçal carpinteiro
participam em plenitude que bastàva U1n só, exelai
cas funções da vida univer- mou; "e por onde sairá o
sitárla do mesmo modo que (Jato menor?". Os cientistas,
as Incorporadas os mesmos meu bom Qppe1lheimer, po­
requisitos essenciais lhe dem ter suas gáfes.
são exigidos, o mesmo nivel Em "Nada de Novo na
:::ir Qualificação dos proles- Frente Ocidental" os solda­
sores, a mesma estrutura dos, num iato bélicq" qual­
curricular, e a perfeita e- quer, conversavam sóbre a

Qulvalêncla dos diplomas. guerra, suas origens e suas
Na realidade a escola a- responsabilidades. Um dé­

gregada não é posição In- '

les deu o remedio certo pa.
t�rmedlárla, e não tem o ra exti1lg�í-l�S. Pegava,n­
estigma da Imaturidade, da se os chefes beligerantes,
inferioridade.

JUBILEU DE
PRATA

Reunindo-se, em 15 do
corrente mês, os DIreto­
res, funcionârios e opera­
rios da. Companhia wct­
zel Industrial, de Jolllvil­
te. para comemorarem o

Jubileu de nra ta de seu
Diretor-Tesoureiro, sr. Ge­

raldo Maier, uma vez mais
se manifesta, nncuela cot­
mr Ia de trabalho, o esph-í­
to de cooperaçao e colabo­

rucêc en Ire superlorcs c

eubatternos, Inllallando­
os em indestrutlvel har­
monia.
, De festas foi aquelu óa�
ta e comemorada com as

gall.ls e o entusiasmo que
o homenageado merecia.
SUa conduta na Emprê�a,
cujns tradições Cons�ituem
um patrimõnio rlo Estado,
tem sido, através dêsses
vinte e cinco anos de la­
boI' e dedicaçâo sem' Uml·""
tações, ê das Oile slgnlfi.
cam exemplos pal·u quan­
tos se queiram ver pre:-ctl­
giados e estabelece llorllla
de inegável expressão so­

cial nas comunidades on­

de atuam. Dai porque, em

festejllndo-u, a Compunhhl
Wetzel Indu"trial mais se

credencia ao cOnceito do"
seus coLaboradOres, dedi­
cados todos ao seu cons­

tan!e desenvolvimento e

malar prestigiQ perante 11

própria indústria catad­
nense.

Cpngt·atulumo-nos com
o homenageado e com a

Companhia Wetzel !ndus­
trial pela expressiva. efe­
méride.

Esl;e, da d:l"ibuna,' esposa
Os mesmoj, motivos do sr.

Frederico Ruerten para

de São João e que, com bom

senso, soube evitar outras Oum pouquinho menos �1l0-

destas.

Tudo certo, cara Oppe-
Governador Celso Ramos
e a Crise Politica

o "Jornal de Lajes", de 16 do corrente, publtca um

rodapé sob o título "Acorda Santa Catarina", no quay, en­
tre outras, que tais, é feita a seguinte afirmação, em tõrno
da recente crise politica;

"Santa Camrina esteve acordaêla., em todos os

instantes. Apenas FZõrianópolis estava dormindo,
ou melhor, pennanecia num estado de insensibilt_
dade, anestesiada pela droga sinistra aplicada por
a'guns poucos golpistas.

Agora porém, a cabeça que esteve isolada do
corpo, por imposições d.iversas, volta t:{ reintegrar_
se no todo e a comandar os seus desUnas e Santa
Catarina reinicia, como todo o pais, sua batalha
primordial que é a da emancipação econômtca e

social",

O que ontem aqui nesta coluna ficou escrito, bastaria
como antecipada resposta ao autor dessa contrafacção
histórica.

.l<�llf..lanópolls, sede do Govêrno, esteve múito mais
acordada do que o jornalista laje·ano, que não deixou, por
certo, de dormir tranquilamente durante os aconteci­
mentos.

Quem teve dias sem noite, em vlgilia permanente, foi
o Governador catannense, cuja atuação em prol da ordem,
da tranqulUdade e de uma SOlução que resguardasse a fa­

mUia conterrã.nea da desgraça de uma guerra entre Ir­

mãos, está. sendo proclamada dentro e fora do Estado,
através de manifestações as mais expressivas.

Compreende-se o entusiasmo do jornalista pela causa

'da legalidade, denka do ambiente em que se manifestou.
Menor não era a emoção do Governador pela mesma cau­

sa, atê mesmo, se outros motivos nâo o Inspirassem, por­
que sómente na legalidade eKlstlam garantias para que
cun�,nua:,se no desempenho !.lo mandato popular. Mas,
além disso, o Governador tlnh.l. o que o jornalista e�que­
ceu: as responsabilidades do cargo. Ainda mais: a situa­

ção gcógráflca do seu Estado obrigava-o à serenidade,
para que daqui não partisse, por uma decisão precipitada,
a labareda Incendlârla

....

do BrasiL
(..:omo êle agiram outros Governadores e da ação de

todOs reSlLtou a SOlução pacifica, Para a qual o Presidente
João Goulart, também areado de responsabilidades, ofe­
receu a melhor contribuição.

Passada a crIse, Maga.hães Pinto, Governador de um

Estado poderoso, afirmava ao lJIARIO DE NOTICIAS, de
16 do correnJ:e:

"Era mais Jácil ir para.-as praças públicas e

agitar. Preferi cumprir o meu dever de governa­

dor, procurando uma eolução qU6 trouxesse, ràpi­
da1Jtr;1lte, a tral1qullidade à familiq brasüeir(J). O

próprio presiden"te Jodo Goulart cedeu seu direito

para evitar luta sangrenta, assim como o Congres­
so e as Fórças Arm..(ula3."

No lllesm'o sentido agiu o Governador Carvalho Pinto

de São Paulo, como se vê do tópico abaixo, colhido a um

discurso anteontem proferido e publ1cado ontem pelo
GLOBO:

nnetmer.

Novos pronunciamentos,
todos de aplausos pela ati­

tude Serena e firmc ado­
tada por ocasião da re­

cente crise, Quando se ma­

nifestou pela defesa da le­
galidade, continuam che-

gando de tôdas as regiões
e ae lõdas as camadas da
população. Eis mais al­

guns dêsses pronunciamen­
tos:
DO SR. TOM T WILDI _

PRESIDENTE DO ROTA-

Ry CLUBE DE FLORIA­
NÓPOLIS

Rotal"y Clube Florianó_
polis congratula-se Yossên­
cla pela atitude Serena
manteve durante crise
abalou país preservando
com ;"ltlvêz e dignidade

f PaZ c �ranQuilidade 'tiese­
jada por todos atenciosas
saudações.

Pelos' Municípios
DE PÔRJO UNIÃO DA VJTÓRIA DO SR. MARCOS WAN­

DRESEN _ PREFEITO
MUNICIPAL DE RIO FOR-

TUNA

PrlLzel· congratular-me
vossencla dl.gna atitude
mantida dias dlC crise Na­
cional cond�indo Santa
Catarina perfeita ordem e

trllnqullldade. Sds. Cords.
DO SR. EVARISTO SPEN­
GLEn. - PRESIDENTE
DA CAMARA MUNICIPAL

DE GASPAR
Câmara Municipal de

Ga$par, atravcs seUs ve­

readores aproveita ensê:Jo
hipotecar tloUdarledade me

elidas segurança tomadas
o·ra Crise -NHcional que
agitou todo País.

PÔl·tO União, 16 (Do

l��Tl:e��dente p,rot. A�i-
PREFEITO DE PÓRTO
UNIÃO ENVIA 'A CÂMA­
RA DE VEREADORES A

PROPOSTA ORÇAMEN-
TÁRIA PARA 1962

A Camara de Vereadores
de põrto União vem de re·

ceber çlo prefeito.1 Salus­
tian'O Oosta J(mlor 'a pro­
posta orça:mentãria para o

exercido de 1962, que pre­
vê uma r.ecelta de Cr$ ..

14.500.000,00 e idêntiCa
despêsa. Em '1960 fi.

despesa reü i ilt a­

da alcançou fi. cifra dc Cr$

11.722.406,00. Vê-se qUe a

previsão para 1962 não é
multo superior ii. despêsa
de 1960.
CÂMARA MUNICIPAL DE

PORTO UNIÃO
A Câmara Municipal de

Põrto União nâo se reu­

niu entre 25 de agõsto e

5 de setembro, penOdo da
criSe política nacional. Fó­
ra convocada para 6 de

ções deverâo participar as

escolas secundárias de
União da Vitória, Põrto
União, Ira:i, PUlmas,' La­

pa, Rio Negro e Guaratu­
ba. Disputar-se-ã basquete,
volei e lance�livre.
ENLACE EDITH MORES-
CHI _ ITALO SESSE­

GOLO
Nã igreja do Imaculado

Coraçã.o de Maria, em

Curitiba, uniram-_,;e pelo
sagrado laço do matrlmo·
lJÍO";Dr. Italo Sesflegolo e

Edith Ceschim MoreBchl.
Dr .!talo e natural de
Pórto União, filho de Sil­
vio e RQsa Sessegolo, e a

noiva é filha de Joao e

Vitória Ceschin} Moreschi.
O ato realizou-se às 11,30
horas, dia 9 do corrente.
Aos recém-casados nOs­

sos votos de Perenes feli­
cidades.
MUITA ATIVIDADE SEM:
NENHUM PLANEJA-

•

MENTO

9._ Prefeito. ?;'I�niCipal de
Umao da VItorIa, Sr. Fa­
rid Guérios, es:á in contes­
tàvelmente falwndo uma

admmistração que se es­

perava; sem planejamentá.
Em três pOntoS diferentes
foi começado o asfalta­
mento, sem que ate agora:
colocasse o asfalto em um

l:Ió. Além disso o calça·
menta é feito em vârl<.ts
rUllS paralelas, o aue Vem
dificultar o hvre tráfeg'o.
Se tan:a atividade pode
parecer dinamIsmo, a fal­
ta de ul-anejamento não
-deixa d� ser prova de in­
capacidade administrativa.
E, sabe-se, o plllllejamento
é a primeira qUalidade que
se exige parn a adminis­
tracão.
GINÁSIO l'vWNICIPAL
PARA PÓRTO UNIAO
O Pi'efeito Municipal

vem de re�eber radiogra­
ma do Sr. Governador Cel­
so Ramos, solicitando que
a Prefeitura doe ao gover­
no do Estado terrenO pa­
ra construção de um giná­
sio industrial.
A notícia é das mais

alvissareirns, porquanto I

candidato vitorioso em ou­

tubro de 1960 prometél\a
ens!nq' ecun�árlo S'l"atuito
}l&.��:Pór�Q U1M_1"i.O. ;�_

Loteria do Estado de Santa Catarina
FlorIanópolis, 22 de Setembro de 1.961.

1.727 CRS 500.00il,00 _ Florianópolis
3.679 CR$ 50.000,00 _ Joinvllle
2.372 CRS 30.000,00 - Florianópolis
3.823 CRS 20.000,00 _ Xanxeré
3.084 CR$ 10.000,00 - Joinviije

empurravam-nos para a

Tanf.o as escolas agrega� arena de um estâdio e dei- s.etembro, oportunidade em

d�s como as incorporadas xavarn-nos acertar as con_ que se referil'am os senho­
.�ão completas dentro de sua tas intenwcionais e1ltre res vereadores aos últimos
estrut.ura típIca, e represen éles. Menos sangrento, mais acontecimento!:! politicas
ta.m apenas formas de vin- barato e mais divertido. nacionais. O primeiro ve­

culaçãú ii. Universidade, Talvez rendesse alguma coi_ reador a abordar o pro­
as estabelecimentos de sa parã.. as viuvas de guerra. blellla foi o Dr. Roberto

ensino superior carecem da Como vé, meu caro Oppe- Cyro Corrêa, do PSD. Re­

cutorga do Govêrno Federal nheimer, a ideia é tão ve. quereu se oficiasse às au­

pára ter existência legal, e lha como a guena que co- lorldades eOnstltui�us que

us diplomas que conferem meçou quando Cai1n soltou I
haviam se p_rollunciado pe

- E se me foi possivel prestar alguma contri- não do mesmo modo reco- o tacape no Abel, la manu.tençao da regime e

buição ti subsistência disses valores morais e poli. l1hecidos pelo Poder PúbU- Velha e simples. �: c����:ul�fo, ���u:���
�:��� e;u: ��op::b�e:Ut��àc:;;:��e;:�:;e�::;;� ���t�ã�e:Xi:��r�O, êfe:�tanto, (lt�ã:o:!l1�:;:dit:: �!:ra�em se 'telegraiasse ao Piesi-

que supera as própria� naturais dissenções partl- Apenas subsistem distln- Mas e boa. Excelente!:;;::laJ::�:�:la;iis c���
::;::;ti�a::; ::ue:e:s��ç::r::�u�p��:e�o:::� çô:� �� :��:d��n�::�r��_ ll:e�;'t:r�e;l�l�euv:��r�:C�:= sua Investidura no cargo

possa falar em nome dos 13 milhões de paulistas fres públicos federais; ve-la aos povos amantes da �:u!�7m�:bt� d;ot:�;��a�
C01n autoridade que, mercê de Deus, foi reconhe- b) e os mantidos cõm re- ,'laz, como a Russia, q Chi- do por unanímldade e fo­
cida e teve um alcance decisivo na solução da re· cursos de outra procedên- na e seus libertados sateli-

ram reme:ldos telegz.aní!JI
cente crise político-militqr, Nada mais fiZ, Tta ver- oa. ies, sempre a sopràr peque- aOs govêrnos estaduais.
dade, do que. cumprir Ç) 11leu dever. CUmpr{-lo à Nem o conceito da escola nas fogueiras Que ardem JOGOS ESTUDANTIS DA
risca, sem medir esforços nem sacrifícios, sem lan- está em função dessa disct'i_ aqui e ali neste conturbado PRIMAVERA DE UNIÃO
ces drarrtliticos ou golpes teatrais, tão frutíferos minação. Por conseguinte, 71lUndo? DA VITóRIA
7IOS eleitos politlcos, por vêzes, mas nem sempre :'0 órgão cOlegiado, que é o Estou por achar, meu ca. Na duta de hoje deve-

• os mais úteis à coletividade. Sujeitei-me até 1ne8- Conselho Universitário, pre- ro Oppenheimer, q'4-e ao riam iniciar-se Os II Jo­
mo à incompreensão e à injustiça, certo de que �idido pelo Reitor, tõdas de_ inves de ;vitar a glJerra de- gos Estudantis da Prima­
sem a paz social e sem a ordem publica, não seria ..em estar no mesmo pé de vemos deseiâ-la t(io inte- vera de União dl� Vitória,
'lJossível defender a legalidade! i!;,ualdade, apmltindo-se, gral que tenhamos que re- sob o patrocínio do Cole-

O b�m dormido Jomal de·LrtgeS, mesmo sem o gato da l,ao-somente, a restrição no começar tudo de novo e de glo E:;tadual "TUUo de
tuba, enganou-se na pretensão estulta. de querer acordar que tange à situação finan- wn modo mais inteligente. Fr!lnça". Em virtude da
Floria1lópolis, pois Florianópolis não dormiu para que ceira ou patrimonial". O diabo são as Helenas de comoçao Interna do lPais,
Sah�a Cak.l'!na domJlsse, (Transcrito dO Diário Traia, Oppenhei1ller. os jOgos foram, contudo,

Se tivesse sequer cochUado, muito dorminhoco brava· Ofiqlal da UnIão, de Seu ljRns1er!d<:R. pnra ... Crymêçofi'lTll nror flr. c�PS5!lde10 o:. �_ .. _. #.�
�.8.1961) •.

__� o

Viei.ra d:a·rt.ot'� de outubro:' 9ns cbmríetf.t�

Li, ontem, no CORREIO DA MANHA, que o bra­
sileiro Manoel dos Santos, nadou 100 metros ell� me­

nos de Ul/L 7ntnuto, ou"'precisamente em 53,6 segun­
dos.

Bateu, com isso, o recorfie mundial, de Steve

Clark, que marcara 54,4.
No ESTADAO, de São Paulo, de anteontem, li

tambem que outro re.corde havia sido superado.
O herói, desta vez, era. o corresp01ldente daque­

le jornal, em Florianôpolis. Os recordistas batid�s
foraln muitos, entre os quais o i11ternacional Barão
de MUII..khausen e o brasileiro Joaquí7n Bentinho,

Eis a notícia sensacional, corn que Santa Catari-
na deu um recordista universal;" ,

O Governador Celso Ramos exonerou 3.000 (tl'és
mil) adversários e nomeou 5.000 (cinco mil) cor­

rellglonâ.rios.
Que viva, pois, o Correspondent� campiontssirno,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


